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HAVANA, 24 (u. P.) -:- Rebeldes cubanos sequeslraram onlenliTIiti_ pün�o O- ,corredor ,argentino: Juan Manuel Fangio!, num ousado
alenlado visando criar dificuldades ao governo do preside nte Balisla. fangio; cinco vezes campeio �o inundo de aulomobilismo1 foi relira�o do .hall do

, holel onde se achava hospedado1 "

enquanlo guardas esp alhados e amigos presenciavam 'impotentes o que ocorria. Fangio foi levado a uma cammh.,ne­
Ia, que desapareceu pouco depois na escuridão da. uoile� O movimenlo rebelde. anleriormenle, lÍavia ameaçado "ACABAR�' com a realização da prova
aulomobilislica, para ,is.so··ulilizando algum meio. As aulo lidades . não deram imporlância. Sabe�se q�e Fangio ainda não saiu de Ha.vana, uma vez que

.

Iodas as rodovias estão fechadas. Igualmenle os aeropo rios 'eslão vigiados e qualquer Irafego de veiculos demandando a cidade; eslá proibido. O go-
�.' -.

.

, '.' verno anunciou que a corrida vai se reaUzar hoje. de qua lquer f9rma.'·, .' . __

.

G'__(�'-'(""""()'-'!)'-'()'-'()'-'()'-'()'_'()""'()"""�()�(,.. ...r)'_'()""'()"'.)�O""()��(""o.-.C).-.c)....(i....o.-.C).-.C).-.o.-.()._...n4l&l><)....c),_,().-.().-.(),_.

,

.

"O MA}$ ANTIGO DIARIO DE SANTA CATARIN:A-N.13276 I Providência acertada
Com notada e propositada quele local estava se cons- dado :,�a colúna "Nossa ponte,

A
que fatalmente se�

insitência, 'vimos, "por êste tituindo num iminente pe- Capital' � que �e, sucede-. da presa. das chamas.
.

.

jornal, chamando a' atenção rigo, pois, na possíbilida- ram outros e "te ':lill:a re-
.

Apressando-nos a notí­

das autoridades, para que de' de !-Im incêndio, teria- portagem a respeito, que ciar o fato!. queremos pro­

providenciassem no sentido mos fatalmente que ver publi�amos. v�r.' que. nao s��os adver­
de fazer retirar dê debai- prêsa das. chamas aquela Felizmente, a providên- .sarios intransigentes que
xo da Ponte He�cílio Luz ponte, hoje, a única liga- cia r�d�ada .foi. toma?la de tudo ��, .a:prov;��t� pa��
e suas adjacências, pilh�s ção entre a- ilha e o contí- na devida

_ consldera�ao fazer politica do contra.

e mais pilhas de taboas I nente. . pelo Govern? e remoyldas . A�sol':ltamente. �eJJ:).os
EDIÇÃO DE HOJE: 8 Páginas - Cr$ 2,00 --:- FLQRIANÓPOLIS . .,

25 DE} FEVEREIRO DE 1958 para exportação. e que na- O primeiro alarmo foi as grandes pilhas de taboas SIdo 'mais de ,uma vez, co-
"

'"

-par'a lagar que não oferece laboradores sinceros da

Is eleições na argentina um exemplo para 'a :E!;:�a�oa��a<to:I:;::���e;o��:�.;:�América. Vitória esmagadora de Fr.ndizi �:: :�::;:i�� :=. �����:i::;;:�le:�:::�·
BUENOS AIRES, 24 (U. triunfo do próprio povo, o- mente, êstes comícios en- Argentina é motivo de orgu- I eram oficialmente os se- NOVA LINHA DE quando o circo pega fogo" ..

P.) - O candidato presi-' qual. demonstrou seu desejo tusiasmam a qualquer pes-Ilho para um povo que recu-I guintes: Frondizi, 95.3611 vo-
"

, .' Não' seria .

essa a nossa
dencial Arturo Frondizi, da I 'de paz e tranqüilidade". soa, não só pelo que hoje perou a liberdade e recon- tos; Balbín, 69.049; em bran-

,S'UPER.'.(ONVAIR .'

alegria si a Ponte ficasseala intransigente do Parti- Acrescentou que desejava' está Ocorrendo, como pela quistou a afeição, .e o res- co, 9.913.
.

-

,do Radical, proclamou esta reconhecer que .as Fôrças: campanha eleitoral que se peito do Hemisfério", diz um TIROTEIO, ENTRE PERO- numa' labareda acesa n'lo
noite sua vitória -nas eleí- Armadas cumpriram seu· realizou CQ�l fervor e entu- editorial do "Washington NISTAS E ANTIPERONIS- Para atendei' aos crescente meio das duas baías.

1 cões. Ao mesmo tempo, as histórico compromisso "de, siasmo. Evidenciou-se que o Post"; Depois de acentuar ,TAS ' movimento "de Vitória, foí Afinal; fomos compreen-fôrças de Rícardo BaÍpín reali�ar :leiç?es honesta.s" povo queria votar, e isto, que o� votos do� .

peronistas 'Um grupo de manírestan- 'cstabelecído pela Real um didos desta" vêz.
'

virtualmente aceitaram a Aludindo as CIfras conhecí-. compensa de todos os estor- poderão ser deCISIVOS e que tes frondizistas e peronistas novo serviço', de Súper-Con- __derrota, depois de apenas das até às 22h �Om, que lhe çes que fizemos. Creio que tudo pode acontecer, menos que Improvisaram uma mar� vair para a hospitaleira Ca­
quatro horas de escrutinio, davam uma esmagadora atingimos' o objetivo, apesar- (! improvável regresso de cha pela Avenida Corrien- 'Pital do Espirito Santo. Há
ante a esmagadora vanta- maioria, disse, Frondizi: dos maus augúrios." Peron, o jo�nal declara: "Se- tes para comemorar a vttó- conexões 'de' todo o sul do
gem de Frondizi.' Os últimos "Aqueles quê votaram em O· Vice-Presidente, Con- Jl1 qual 'for o resultado do ria de seu candidato cho- país,' para a nova linha, no
resultados dão a Frondizi nosso nome e àqueles que' tra-Almirante Isaac Rojas, pleito; o Govêrno Provisório cou-se com 'Um grupo de Rio de Janeiro, que dista
GG2.252 votos contra 392,5Q5 não nos sufragaram, eu di.- que reside em um' aparta- , do General Aramburu rea- untíperonístas nessa mes- cpenas ,I hora e 15 minutos,
.para Balbín.

'

'go que todos são argentínos", mento no bairro de Paler- lizou uma missão brilhante, ma artéria entre 'as ruas por Súper-Conv:air, da prí­
< Falando cl?-e�o de' con�ian- ! �

candidato r�dicàl-i�tran-' mo, v.?tou no n.v 3.365 da" repondo a Argen�ina na tri-. Uruguai e ,Paraná, em pleno meira cidade capixaba.
ça como proxlmo Presíden= ] sígente concluí seu, breve Rua Guemes, onde teve oca- lha da democracIa., O Gene- centro de Buenos Aires. Mai's. A linha de súper-convaír
te da Argentina, Frondizi I discurso pelo rádio pedindo' síão de. declarar: ral Aramburu de� um �xem- tarde, anunciou-se oficial- f diária, com partidas de
declarou que proclamará a' serenidade para que êle pOS_1 "Saúdo o povo argentino, plo pessoal admíravel, pro- mente que houve tiroteio Vitória às 7 horas da ma-
anistia política, especial- sa cumprir o resto' de sua; nesta transcendental oca- metendo pôr .

têrmo a seu com três feridos. nha, e do Rio às '17 horas.

������ec���a���'d�������������������������������������������������trabalhadores, e acabará com país volte à democracia. do seu'maior �._Cónfio"em zassem as eleições: É lamen- li
tôdas as proibições.

.

EXEMPLO, PARA A que o noyo GÓv.êrno saberá Mvel que seu. Governo tenha

o
I'

t I",'
. r

FALA O VENCEDOR AMÉRICA agora, cumprir' 'Seu dever, tido escasso apoio de Wa.;.
-

mom'e''n O' pO I ICO'D Dr. Arturo Frondizi, ao .. "As eleições.,.,....,. d��se o com. patriptismo e,l honesti- shington, onde a Argentina

: ,.,. ,", ',,'
"

,'. ,

/'.' '�.'._ .

,nroclamar esta noite sua vi- Presidente 'i_,r serão
.

Um, dade."'· ',' � '.' conseguiu apenas alguns �,'.tórla na� eleições 'pre�ideri'_ -e:lfemplo para, toqa_ à ��é'-�, O, ,pr. ArtU1:0 F,pmdizi, empr�sti�bs e .nu�ero�os I
,

'
, .,' .

,� ciai,;;; ,de__Clar01i: :"� .c;:cfl),:l. ��;" r;iüâ .e, :mPS�:I'!-,r9;01g..ile,�q,ull:1\;1' ..c�d�!Í,�ts?,� ,pJ:eSlçle��}�l. ,�o ser�'iSfl<������r� .J:�JCla-. ,,:, _ ,:E.$i�OS\ $e-gurament.e- JnformadQs:.que;; �),erpentQs...g�'·dis$idên� 'do Pal:ti- __

trsfaçll.O qut r�tl�lco, 'antt;'lI' . s�:pe;'lnlt���v!!ex::. ,p�;rtt�<.v:, " ',::..,.)��r�.':Q$.t.' S: : Jt��< ,,\',$;;J "l ,l",'
"

.' �/ T
, \.',' \�Q•.·o."p",tmW.._.' !2r.���,a:,�.IW".Stft,o, ',f.!,o,m.')I?êlsta" e�, '.§\1a piaiOi;i�, .. ci� fÚl_lda�ore.S,' <.dO.',P.D.C, em.�-..povo da Republj..c"', qU'.{-f> pressftr sua vo'nt9;'de" �"dê-, ",��:wt�: 'C" J4,�'3J1>4(, :�;t .

.'j<>':1I�� . f"'-'-;'(, _ ' .. ,

,.",,,,,,,_. d' t ,-'" - r f' ,
..

. pleito de hoje consagro1!- o mocracia é'fortafec,iáà:. tréàl- Monà.st�r\O, ?:ê'rlCpl�p:�Ó. ::S'éU',', '<?( dad?s_ Q:f � a�'1 ."�U«t.tt'+i�at;réurtn:ah1",M' no tlornipgll',JI)assaQQ,,,,nesta Capita",·. BeCldruam pontl-,
-----------------------_--, principal adversarIO, o cal)-"' 'l:'l'eI�ues �sta0 chega0 o ,ao r nuttr. a -nt��ter _a rtl�&ma at�tu9ê',d� ftd�lid:adci-�aos·e$t9:tutõs�.4o' P,artip.o"nl�s ge

.

A '�/ltiJloeS IIue',tast'
. ddoidpatoovop,eDlor. PRaI,rctaírddoo' �aadldiCl'nal,' pc"'oanlaSl?diOeráa'vOeI CaOtnrgarseossoern c�� autonomia, do respectivo Diretório,Estadual. '

Cllsa
J:)

,

• Em contato com próceres'peêI�cistá� do interior 'do -Estado e de altos ai-

,

"

c fêz em ,suà cidà'de natal laç�o às cifras ext�'a-oficiais rigentes nacionais do Partido, resolveram ainda, envidar .todos os esforços no

Ide
La Plata, capital da pro- fornecidas pelos Jornais e

':íncia de Buenos Aires� emissoras de rádio. As 22 ho-- sentido de trazer, novamente, aquela agremiação partidária, para as normas es-

'. MISSãO BRILHANTE ras, os totais corresponden- tatutárias de honradez e amor à. causa pública, de vez que, elementos do atual
,

" WASHINGTON 24 (U. P.) tes a 866 COlégiOS eleitorais Diretório, tem decépcionado tremendamente o eleitorado catarinense, por suas
Os jornais voltam a anunCiar ,que a Oposiçãó vai Lo "A eleição de hoj_e na dos. 41.361 em todo o país , atitudes pouéo condize,ntes com a pémocracia Cristã.

.

iniciar finalmente sua grande' c,ampá�há. contra a admi- A proximidade das eleições teria levado êsses elementos a agir no intúito
nistração do, 'senhor Kubitschek. E' Pena. que não tenha '

I' de, oportunamente, esclarp.cer o eleitorado, sôbre a verdadeira situação 'reinànte
conseguido articulá-la devidàmente até·agor.a, de. modo 'NOt·I'C·I.'·a'S"· p''8'ra. ",,'0', n�hostes,pedecistas.'.' ..

que ela constituÍ-sse uma resposta ao pé da letra à ca}TI-. _
panha de ·esclariecimento que o Govêrno a.caba �de fazer', .....

sôbre sua obra no primeiro biênio do período presiden-

Come'rel·o'
.'

'

cial. Ao invé� de contestar com dados' e cifras os fatos, ,

apresentados na imprensa, no rádio e na TV, os ad�er­
sários de JK lirriitam-se a insultar ou tidicularizar Q

Govêrno, assim como a "pedir-lhe contas ,do dinheiro São as seguint'es as últi-. do por mais um ano, conta­

gasto com a irradiação dos discursos do Presidente e mas notícias recebidas pela: do de 3.10.57, a vigência�?
dos Ministros. 4 Fed�ração do Comércio de "modus vivendi" que, des-,

Não seria nada demais que os membros do Govêr- Santa' Catarina e qu� inte- : dé 11 de Junho de _'1940,
no despendessem somas adequadas com a divulgação' ressam, sobremaneIra, as i vem regendo as relaçoes co-

I classes produtoras-dêste Es- i merciai's Bras,'il-Venezuela. A ELFFA PREJUDICA OS TRABALHOS DA ASS J?MBLE'IA LEGISLATIVAdo que· conseguiram e do que pretendem fazer nos �e- - .

tôres que lhes estão afetos. Todos os países democrárti- tado:
.

_

.

�.' AMPLIAÇÃO:P0 RE-
�.- Q GOVERNADOR MODIFICA' A CONSTITUI çÃQ �-'

.

cos contam com 'I'ninistérios ou departamentos de infor- REDUÇAO DO I�OP9SSTOO GIME DA '�CONS.IGNA- \c
,

_ d'
-

d b
' ,

t DE. IMPORTAÇA' .;, çÃO" 'NAS EXPORTA- Os .tràb;lhos da Àssem· '

va '0 prohlema da lui: 'através de longa justifica-maçao; gue Ispoem 'e,: ver as espeCIaIS para mano er oBRE MA'QUINAS. E APA- ÇÕES DE LARANJA � A
público a par da maneira porque. vem sendo. gepdé:l a,

ÊLHOS O "C' .

d C t·' dr C' ,-.
E

bléia Législativa. do 'Estado, O GOVERNADOR MODI- ção e, depois de outra jus-
· . bl' .' R -, orrelO a, ar eIra e omerClj) X;- ontem reiniciados, foram FICA A CONSTITUIÇÃO tificação, pretendendo anu-COIsa pu lCa. -

M h-" d 28 d
. .

t i r d Ban o do Brasil . .

d h d
.

I
·

Entrétanto, Rem isso ousou o Govêrno propor até
, � a, e. e Jru;elro. erO,? c

_

' prejudicadas- pela ausênCia Ain a na ,ora o expe- ar o veto.

hoje ao Congresso. O horrOT ao DIP faz com que, negli- ultlmo, pubhc,:u, na mte- acolhendo
_ sugest�s da de energia elétrica" quando diente, fêz uso da Ralavra o Acrescentou o parlamen­

gencie o dever de informar convenientemente a opi- .gra, ,a Instruçao, �._ 5 do Co��d�raçao Na�lOnal do ,.faz d�z dias que o Sr. Jor- deput�do Lenoir Vargas tal' oposicionista que, ten-
.-

T d
�

f A Go êrn foi ocupar algumas ConselhQ de PohtIca Adua- Co,nerclO, comUlllCOU que ge Lacerda sob o calor dos FerreIra que'teceu comen- do o Sr. Jorge Lacerdamao. u o o que' ez o v o ".
I estenderá em breve a ou'

,'" "
.

, "

d 'f' d'
.

h
'

hóras do rádio e da TV para dizer aos brasileiroS! o que nelta, qu_e regu.a o: casos ..
, '.' '. (1- -el()_gios da imprensa �.<> Pa- tários a respeito e um o 1- OIS camm Os a segUIr,

estava realizando n0 cumprimento das promessas qUe .?e reduç�o �o lmp?.st�.,de �ros m�cados, o. reguye .� lác�o, inaugurou novo con-, cio encaminhado pelo Go� vetar ou :sancionar a lei,
Ih f

. .
, rmportaçao sobre maquma'$ venda m conslgnaçao, �a junto de: geradores f'bie- vernador Jorg Lacerda: a paxa não desagradar a niri�es NI:�r:� astou um ní uel sequer com as emissoras, e apa�êlhos. .

, _

em :vi�or para a 'larf,i�Ja. sêl",' a filp.· de resolver em
I

Assembléia Legislativa, em guém, vetou e dépois comu�g
d d d

q
I Ó "que estavam .os mteressados poderao hrasllelra" nas eportaçoes definitivo b 'problema da 'o qual comunica que um, nicou que sancionara a lei.que eompreen eram es 'e ogo munus a

t "d d � r. d tino aos países que -.

1
'I

h
'.' A DEFESA DO GO· .

'

. ,. d I
- d'· nÍ mo-' encon rpm-se, na se e es",a com es

_

. falta, de luz na CapIta e nos veto que aVIa aposto ,a:
_

'-

sUJe�t�s, como con;esslOnarI�s ,a exp or;:�a :mudúvida Federação, nest� Capit�, maI!têm leiloe.s de frutas -,-. munidp�os.
.

I determirtação do Projeto de VERNOnopoho. es�a�al. So Gno 1?rasü ht.al. que1I? -P
t'm oc"-

maiores esc1arecrm,�ntos so- Alemanha,. H;Õlanda e In�. .Q deputado pessedista Eso ,Lei a,provado pelo Poder O líder governista en-
que seJa lIcIto ao overno u 1 IZar Ivremen e, e cu

b
.' I t ,�I

d' .

I' d
. 'I d f d. _ ..'.': f

"

f
.

.

rtantes
re o assunto, I:p. us�ve, a, . g a erra.

.

.

, tivalet PiFes, ocupan o a LegiS atIvo, everIa ser con- saiou eve e esa o ato do
SlOes �spe�Ials, os �,cro ones, para azer lmpo . re.ferida nota daquele Con- A medida,_ que tera am- tribuna da Casa, fêz seve-

I siderado' inexistente.' 'Executivo, acrescentancipcomumcaç�s _ao paIS.
. _.

, ,_ selho. pIa divulgaçao, �a 0I?ortu- ras críticas ao Govêrno cha.., I Disse o representante pes- que, face ao ofício do Go-A ?�OSlÇ�O alega que� enquanto el� n�oA tem ac�
.' ACÔRDO COMERCIi\L. n�dade em que. for baIxa�a, mando-o à responsabilidade I,sedista que tal ocorrência vernador, o Presidente da

so a� radIO: a TY, � Governo usa e a1:usa desses m�;��. BRASIL ,,_ VENEZU��. v�sa tornar maiS cpnheclda pelo que estava ocorrendo, I era uma inovação do· Go- Assembléia nada mais tinha
�e dlvulgaçao. Nao e. v�rdade. A seleç�o en!re .os p

..; As A,lfâ:p..<iJ.egas e repartIçoes ,e procurada a
-

nossa fruta confirmando o _pensamento I vernador de Santa Catari - a fazer senão' o de mandar
tl�os que falam �o mIcrofone compete. as proprl.a�st:_ aduan�iras

.

'cientifica�as,\ no� mercados e;�ernos, com d:a oposição sôbre a conduta na. E, como lhe era desco- arquivar o veto.
Ç?e!';, q,:e� ent:etant0, na, for:ma do reglme em VIgo p.� pela CIrcular n. 2� daD�e- eVld�nte �eneflclO par� 9 governamental do Sr. Jorgel hhecido êsse institute, atre- Voltou o deputado Var­
ra o radlO, sao responsavels pelos abussos d� lmgua toria de Rendas áduanelrasj almeJado Incremento do m-, Lacerda sempre identifica- via-se a 'denominá-lo de gas Ferreira para dizer quegem de seUs convida�os. Iss.o faz com qUe evItex;n cer- (D.O.!. 25 de .Jan. 58, pág. tercâmbio, do Brasil com. do na demagogia que tem "DESVETO", a menos que .os d:eputados palacianos es­

ta� vedettes: do d:saforo,.. c�Jos ;x�essos escandalIzaram 1644), haver SIdo prorrog;a- outros palses. prejudicado sériamente.o lO Sr. Jorge Lacerda/ pOSo tavam muito mal acostuma­
ate a um ano atras a ?�ImaO pubh:a.

. O _

ç'
povo catarinense.. suisse d�nominação mais dos no manêjo simplista da

Alegam os adversarIos d? Govern� .que, se, a. po

A P R A A ; Agora; quando o Poder adequada. Asse�bléia. Tudo para êles
sição quiser cOllliParecer ao vtdeo ,ou utllIzar o radio, t�- .

.

Legislativo reiÍlicia sua ati� FERE A CONSTITUIÇÃO - afirmou o orador - erará de pegar; enquanto os homenS no po�er o fa��m e I
vidade a ELFFA, sem qual:- Mostrou o deputa.do pes- fqeil, como senão fôsse o

graça. Sera verdadeira ainda essâ acusaçao? Sera ex�to A Casa "A EXPOSIÇÃO", estabelecida nesta I
quer eplicação, não evi- sedista. Vargas Ferreira a Législativo também um

que isso esteja acontecendo quando todos Os tele�uvm'" cidade à rua Felipe Schmidt n.o 54, comunica aos I dencia á �ua ação com9 res- aberração da medida, poifl
. Poder' do Estado e que o

tes do RiO' de Janeiro e.'?,tão cru:Sàdos, de'ver e ouy�r, e� seus clientes-e comércio em geral que, os' senhores .'
I ponsável pelo abastecimen� o que a Constituição iasse� pr�cedente servma paraambas as emissô

..
ras da 'TV carlOca, figuras das ma,Is ex

-'
b

.

I to de energia elétrica, des- gura a.o Executivo é o direi-. colocar cada vêz mais emom Genésio Pereira e Acácio Ribeiro, desde outu r,o

Ipressivas da Oposição, tôdas em progra�as a que c-, mentindo as }.lalavras do to de sancionar ou vetar, inferior o Poder qJle êles
parecem na qualidade de' ,simples cOl_lvidadas? .

de 1957, não são �ais cobradores da firma.
I Governador, quando asse- certos projétos "de lei ou - deputados da situação _ .Deus queir'a que a Oposiçã� realIze mes�o sua .

verou, através da imprensa, I parte dos mesmos. Nunca também pertencem. Como
anunciada campanha. Mas a. séno, apont,ando erros, ?U E. e. LYRA I que a instalação dps novos /. pode ser feito, o que fêz o o líder do govêrno afirmas-
fa1ha.s_nas rel!lizações do Govêrno, com�, e. de se':l OfIClO. Gerente geradores Diesel soluciona- sr.- Jorge' Lacerda, vetando (Cont. na última)'(DANTON JOBIM, do Dlanó CarlOca) ;

:...:�:

�
,DIRETOR: RUBENS DE AJW.:j DA RAMOS - GERENTE: DO MINGOS F. DE AQUINO

Por haver faltado, no perío­
do 'da tarde energia elétriCj.
fomos obrigados a'diminuir
o número de páginas para
8, motivo porque nos escu­

samos, perante nossos leito­
res anunciantes e assinantes

, \ , ._

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



ra promsver ii. cobertura in- co mundial, e Govêrno nor­

tegral de toda a' área endê- 'Le-americano, além' da gran­que a melhor. maneira de

erradicar derínttívamenta a mica do país no prazo de de ajuda que já prestou di­

malária da região amaaôníca cinco anos. Como isso não é retamente aos países empe­

seria através do sal cloro- possível no momento" nxa-' nhados na campanha, já
mos a duração do nosso pro-: forneceu .a primeir� parce­

,c-rama em sete anos. Tudo la' da sua contril)hiçã� fi­

faz crer, todavia, pelo írite- .naneeíra no �!t:l�i- �e' '1 �...;
, , 1.::.." \. . ,,, �

resse demonstrado' pe,los lhôes de �dolares, \' entregue
ilustres represe.J;").tantes do recentemen�{ eni�Was!:iiI}.g­
Pohto IV, que have�emos 'de, ton pelo Secretário de Es-

. GRAVE 'AMEAÇA' ',concluir o nosso·trabaJho n -tado John Fóster'D�lles Caos

,.7
A �alária �Od�:ser, e�- ,rpr�zo�que:e�tC se��o �Jt�� diretores da· Organização

ilntlil com .1:\ aphçaçao. rotI- t5elecido pelli>s países:. rVisi-1 Munqial d�e< Sa,údje e da Re­
neir.a do DDT, diz O' Dr<Má� �h�? � limít;ófe� cp� ;à�Bra- partiç'ão sanitári� Paname­
rio �Pinotti. Haja ,vfsta' o que 'si1. No anq de 1958, oú: ano ricana. Na ocasião, 'declarou
.1conteceu no Distrito Fede� de preparaçlão, o Ponto I� 'q Secretario de 'Estado': "Es­
ral, onde há mais de quatro irá colaborar

'

com 592 mil try_ cerimônia sirpboliza um

unos não se. verifica um só dólares e o Brasil. com 220
I
propósito a que está dedica­

caso autóctone da doença, 'milhões de cruzei�os., I,da a ,política norte-a�erica-:
éluando há sete ou oito anos 'ÀS ÁREAS DE COMBATE \i na. ,Esse, ,propósitp,' : Co?sisteOsvaldo Melo J.tl'ás o�orriam nada menos Para efeito cj.a execução da em aproveitar, num esforço

OS ELEFAl'{TES COMERAM CAPIM � Ontem, os ele- de sete ou oito mil casos. campanha
'

o território na-
I

conjunto a capacidade total O garoto está sentado na cama com um livro qe his-'fantes do Circo Sarrazani .andaram novamente pela Ci- Tnf'nlI'zmen,te, e�sse processo' t

d' t d l'b
' tóriasJinfant1s na mão. Examinou a capa colorida, exami-

•
- v
,. cional foi dividido em cinco as povo:;;; aman es a 1 er-

,dade fazen;do seu cleficilimo curso. Sôbre o dorso de um
nou cuidadosamente bicho por bicho alí impresso. Passou

' '

,�'6 pode surtir efeito, a longo rea' a primeira compreen chde na ,consecução de umadeles, um funcionário do Circo. a, s. -

, depois os dedinhos por cima. das figuras e sorriu como se
'

Passando pela rua Conselheiro Mafra, bem perto da prazo, o
....
que não. pode ser de a Amazônia geográfioa, lUZ duradoura com justiça e

tivesSil feito uma grãnde descoberta,
.

.

redação dêste' diário, estiveraÚl longo tempo parado's, ,,,gora considerado porque. sê já citada; a segunda 'com- em suprimir as afliçÕes da Abriu a primeira página e começou a soletrar vagaro-'aguardando uma vaguinha para at�avessarem' a esquin�, constatou grave o.correqcia preende Maranhãó 'e Piauí; pobr�za, da fome e das doen-, ,f>arhe,nte, em vóz baixa, o título da primeira historieta ..Pois, o trânsito não permitia sua passagem. ','.
d 'd'd .. hu- Havia tamb§IÍÍ uma figura impressa, que fazia relação combiologica, eXlgin o' me 1 as ,a: terceira, Ceará, Rio Gra:n-, ças que a�ormentam ...Entã,o, aconteceu,.. I .' \ .

"

'a história impres'sa em tipos grandes.
'

d
., l'apidas ,por parte dos países" d d N te' Paral'ba Per nlanl'dade" .A garotada da zona, não se I cansava de a mIraros· .�. o 01'., ,,' -�..

. : Era a primeira rev,elação que o mundo maravilhoso da

!:�:�;:':':;��idé,mos, ob,di,nt" ao "man�o do homem �":=;e::::::'':�::U;� '�.��.-SI):fRI'",:n . ,:�n..o �I"�J.:1,n :.��tu�� ��f:�����a�a:�íl:b��n: ::;é:I::r�:,dO nos misté-

, Querendo obsequia-los, começaram os travessos a malária estão adquirindo r�- ,.
,,'

' U.W ;�O;rA IJ As histórias de' fadas, as fábulas, os pequenos contosarrancarem grande& 'touceiras de �capim que imediata-
fato que ficarão sempre gravados na mente do gar<;>to. Infelizmente,

"

",

I d sistência ao DDT,
.•. _��., ' ',,...mente e mansamente, o� elefantes iam evan o num mo-

, ,\ para contrabalançar'o lado meritório da fantasia infarr-
'

.

a I a r m o u a Organização ,

TloS E" .vimento gracioso com suas trompas enormes para dentro TABELA DE: PAGAMENTOS DO M.c. ' D til ha em quantidade as destrutivas histórias rem quadri.,.
.

;",
l\1ulldial de Saúde levando-a FEVEREI'RO DE 19�8

'f \
,

I
da grande boca: '

. .' . í
• , '

, :.' ,;) ,

,nhos" que' pervertem, alteram os valores, ena tec.'.)m orouUm coléga nosso, levou-me ate a lamela e dIsse, - a promover confer,ências in- F E V E R E I·R .o bo e mos�ram os assassinatos' com minúcias hórpidas,"Veja, amigo, Os elefantes vieram' respond�r a pergunta. t!trnaciónais visando sobre- afórli o permãnente apelo ao sexo. i ,

Eles c},mem cap'im.mesmo"", DIA 22 Ministério da Fazenda, Ministério da Justi- Com' tantos' e mod.ernos veículos de divulg'acão, como
y tudo recom�ndar aos países

.

.

.E até que nem éomem ... 'devoram.
, ça, Poder Judiciário, Tribunal de Contas, o rádio, a imprensa, revistas e televisão, cinema, era pre-O fato foi comprovado para que não julguem que eu das Américas que elabora�-'I Catedráticos da "Faculdade de Direi-to. ciso que as leis de um congresso de homens que já foramqlieira dizer que o cápim continua crescendo nas ruas. s�m planos de- erradicaç�o t DIA 24 ..,-'Ministério da Agricultura, Viação, Traba:" criaca� tudo fizessém a fim de a leitura ness'a idade fôs ..

'

CALCADAS EM ABANDONO -,' Tudo como sem.,re. ,definitiva em' curto prazo I
. lho e Educação. se S�di�,' elevada e conduzisse' a melhores caminhos, ao,)s proprietários das casas ,de mOl'adias e na quasi totali-

porque a' ameaça é ,realmen-:' bllÁ 25 _:.._ Minisfério da S�ú.d� ; .contrário do que vemos, com dolorosos exemplos.dade com alugueis altissimos, ainda, não se animaram a
,

.

C'
_I DIA 26 ...L ,Aposentados defmItlvos. Na vida dificil do mundo rÍloderno, onde o homem seLI'! das maIS graves.. om o i . I . 1;' f 'li'mandar fazer os,respec4ivos l�eparos nas calçadas esbura-.

, ',.. I DIA 27' - 'A:posentados proV1sorlOS e sa· arlO- aml a. �omplica complicando tôda a humanidade, o indivíduoeada!l por toda a cidade e, principalmente, nas avenidas seu gr._ande senti�o de so11-
I :OlA 28 _ Procuradores de' ativos, de inativos .,e d,e to- para conseguir, o 'seu sustento terá' que Passar normal-de maior trânsito.

, d�riedage �::tra, com as na ...
,

,.
"

.

dos os que ;n,ão receberam nos dias :acima. mente dos 7 aos 25 anos estudando para obter um diplô-Ontem, a p'ropó'Slto: dizia um:amigol çõ�s ,:latiQo-americanas, o' M,A R ç O
, ma. Depois é que vai se realizar, não parandu riunca de

- você de quando em vêz d� �mas ",puádas" nos pro- Govêrno dos Estados Unidos DIA r.o _:_ Pensionistas militares � provisórias. estudar para aperfeiçoar-se e especializar-se.Prietários que não concertam as calçadas de suas' casas. ,'-'

m todas
I DIA 3 - P,ensionistas civis: ".

,Mesmo as profissões mais mOd,estas- requerem hojed'f'
,

d t' resolveu cooperar co .

" 'd d
-

b .
Por acaso você já observou o passeio, do e I ICIO on e esa.. I DIA 4 a 10 _ Pagamento e to Os os que nao rece e- uma especiali.d�çi�" estu�o e prátic-a. O mundo ,da máqUl-'

as que necessitassem de I d' d "

b'l'
a redação, do "O Estado"? I"

"

'

ram nos las .,ma�ca os.
.

.

I
na- e da téénica obriga a isso, é com essas responsa 11-

Bem na esquina; ha un�a buraqueira daquela de ,fazer ajuda econômica tendo em Delegac�a Fiscal do Tesouro Nacwnal em Sta. Catarma dades a enfrentar a criança deve ter, nêsse período des-
poças... vist� a e;xtinção da malá:ria' Florianópolis; 19-2:'58, ,

.......

preocupado da 'existência, uma leitura, programas de rá-
- Bem, respondi. .

em seus territórios.
'

. Mário Salema Teixeira Coe_th!!. dio, televisão' e cinema �scolhidos a dêdo, para preparar a
- Voçê não' deixa de te,r razão, mas, para evitar dú-,

A VITORÍOSA EXPERIÊN- J)'elegado Fiscal.
" mente' e ri espírito para: a longa e difícil caminhada 'cr}lavidas, o 'prédio não pertence á Redação do jornal.

..

"
.;

'I e �e!ll 1l0n):1ps da. luta pelo pão.
"

,O dono é, ou�ro. O "O Estado" paga alugue.I.: . CIA BRASILEIRA : V t , D, ,f', _ S' 'I;' '. E' .essa caminhada não pode sofrer essj:!s desvios paraVou mandar a' reclamação ao nOl3so quendo amigo O Brasil, prQsseg\le o
o 'pior, séndo'résponsabiúdad,e dos go\(ernos e d,e nóstô-'Após (,010, está bem?, " Dr. Mário J;>inotti, participa:- ��_�{ ,dos, pais, e adlÍltõs, a: escolha de diversão sadia e tran-

gOli:e�';:C�P:i�,!á��O';oi,°��:r::����::t: �� �:!�: ..�n- rá ativamente dêsse progra- Cas,a 'Re�el',"c·o''O'slru";,ada ���je��:: :��:e:sel:ed����de:�j:�i:p::s �ed:���; ��;,TERCA-FEIRA' MÁGRA - Depois da terça-feira gor- ma. A nossa área endêmica "" est� últhno caminho.
'

da que f�i a do último dia dr 'reinado de Mômo, hoje to- é de 7.300.000 9uilômetros f V di, d alvenaria recem-constrtiida -"' -----------�-
'

,

,

O d en ,e-se uma casa e -
, � ",' �n' ...·JR' I I I' I P A ( A- O

ca a vêz da magra. ': .

-,' ,
quadradOS com 30.000. �O e

com ma.te�lal de 1.a, 'eIJl 'u�a rua' pr�jetada' pró1dino' ,à �" Mé
.

5\ '�" .",Mercado e mercadmhos, fracos. Verduras, raras. Car- habitantes expos,_tos 'à infec-I I d 'A' d' Marinheiros de S�nta Catarina a � I

.

, .' ..

I d
.

fosse o , Esco a e npren Izes .

.

'
'� O BRINA' 'HILDA BOAB IiID BRINAne, pO�qUl��Ima e de preço maIS e. e�a o se:n que

t b 1 câo, Convêm ,acentuar que 90 metros da Ru'il'Max S(ihl'àmIp e a ,300 ga; praIa; � PED_R •
' c
-

.

-',J-
,

ipovo ClentIfIcado da nova tabela, SI e que ha nova a e a. -. '

" i. â
' d I _ Área total 'da casa .... ".

..

eTambem bolsos e carteiras ntagrisslmos. � possUlmos tambe�, o,... 'Paiol' I servold� e agu� e�c�at
a

�u:�. 3 qÓattos' '.:2 sa:Iã� co- SILVIO FURLÃ'NI' -=- ROSALIA BENICA FURLANI
Tudo m�gro. , programa de corttr?le I dé 77,6h, mb, c�. a:> Séwguc,,-n eIs, eÇa d'e 'frerí� � õutF.as' ÚOS p�rticipam"a� 's�ús p<arehtes ,e pessoas de suas r,elações,l '2.ln a anl'lelro' e . " ar , '" I' ',.,

'd" f'lh
'

A, cid,ad,e,,' se"lll,
sua ill,lminação a cores e sem bonecos

I
malária daBl Américas e um, d'

.
'-

t
' ,'.•

àrà la�âgeni de' roupas." Área do o cQn.trato .de' ca$amento é seus' 1 os
carnavalescos e sem -barraquinhas qu�\ �á foram desarma-.

dos maiores do mundo. N�-I ��;re�s�: C�r;lm�q�mP) ée�cado. per muw e"<'alvena�·ia.· NE�T��Iv?A -:-, J9S�", AYME,t�mbem. te� c!l�'a,m�gra." r
. <

'd��lenos de 50 millocalida- A tratar';na Churrascaria Horizonte, no Canto, do EstreIto, I Flonanepohs 14 de fevereiro de 1958
Magra com,o' esta croniqueta". i�; 'f'V" , '"

� j,
),;i,�!�i';,�,;))�0.\",ri;,2Çj,l:Al��J�

A N I V,E R S A R'I O S
I

FAZEM ANOS HOJE
uma população de 40 mí-:' nambuco, Alàgoas e Sergipe;
Ihôes de .nabítantes, o Bra-' a quarta, Rio de Janeiro, Pa-

do o ,complexo. sistema de" sil tinha 8 mílnões de ímpa- "raná, Santa Catarina e Rio
'traQsporte, 'fiscál�zação e llldado�. Atmhmente, com

l
Grande do Sul; e h quinta,

equipamentos necessários à mais- de 60 milhões de habí- I GOiás e Mato. GI�OSSO. Os tra-'

àplica'ção: ," de ínsetícída. O' ,I
.

.

.
.

" tantes, estimados em 200 mil Lalhos terãó inicio, em 1959,
saí« seguirá a süa distribui- 'o,nú:Uero de casos. A redu-' pelas áreas/um, 'três e qua-
cão, exigindo apenas o con-, cão foi, da ordem' de 97%, I tro, sendo que" somente na
trôle da �istura nas fontes permítíndo a-recuperação de Amazônia será empregado o
distribuidoras. "Por outro la-' vastas áreas inteirament sal cloroquínado.
do, é 'ainda o Dr. Pínottí abandonadas do ponto s« T O objetivo precípuo da,
quem esclarece, 'o 'contrôjs e vista ec;mô�ico em conse- campanha, finalizou o dire-

'erradicação, da malária com sequência dessa: e�demia.
"

tal' do Departamento Nacio-
mseticidas tóxicos encon-', PLANO DE SETE ANOS nal :de Endemias Rurais, ,é a
t?'am 'às vezes dificuldades',' Esclareceu o Dr, Mario Pi- elírnínação das fontes de
. ,.�, I

.

msuperaveis em enormes re- nottí que o plano brasileiro Infecção, Isso feito, os mos-
gíões (,lo' Brasil e de outros de erradicação da malária quitos poderão coritinuár a
;1aí<:8s de' Igual conforma- I

já .está elaborado e será exe- .exístír porque não consegui­
�ão geográfica onde as ha-

I

cutado I pelo' malartologísta rão infectar-se, isto pelo fa-I
oitações são as mais ru-, Fernando ,Machado Busta- to de não existir nenhum
dimentares, constando não mante. E acrescentou: animal" a não 'se�' o' homem,
"aro de um telheiro e. de al-;' Que seja reservatório natural
zusnas estacas fincadas no' - O' trabalh_o não poderá
-, de parasitos..:hão. Há, além disso, .a con- I

cobrir simultaneamente to-
,

"

siderar o nomadismo das '..90 o país porque o_:;recursos PRIMEIRA PA�CELA DA

populações e as distâncias não são sutícíentes para is';. AJUDA NORTE-AMERICA-
astronômícas a vencer fato- soo Se considerarmos a ne-

'

NA

res que tornam ingra;íssimo) cessidade 'de aplicar nDT em A gra�de campanha, que

';.: pouco. eficiente o éontrôle ': 4 milhões de habitações na agora vamos ínícíar, será

aa doença por meio do DDT. base de 2 dólares, ou 200 empreendida simultanea­

Foi, consíderarido essas cir-' cruzeiros, precisariamos �e mente por sessenta nações.
800 milhões de cruzeiros pa- Associando-se a êsse . esrôr­cunstancías que os' técnicos

morte-aràérícanos acharam

sr. Pedro. J;q�o Neves.
sra. Almerinda Pereira
Tavares'

-

sr, Theodoro Ligocki
menino .Luiz Henrique

Esta foi a express-ão de Uma das inúmeras pessoas
que' diáriamente fazem suas compras na Grutinha,

Pi'ovem .esta demonstração de alegria do fato de'
que cada dia surgem novos artigos naquela secção de
A Modelar ,e sempre por preços revolucionários.

Esta situacâo vem provar que'a Grutinha tem cada
vez maior int�rêsse e)TI servir o povo, aumentando e

tornando 'mais variado seu j� maravilhoso .estoque.
Realmente, tem chegado grande quantidade' de arti­

\ '

gos por preços cada vez mais inacreditáveis, provenien­
te de compras efetuadas 'díreternente, nas fontes de pro­
dução.xpessoalmente, por diretor de A Modelar.

,
A Grutinha vem .prestando inestimáveis serviços Ia.

nossa 'população, pois' vender OS artigos que ela vende
pelos preços I que todos ,sabem é

\
realmente ,um' grande

serviço.

����Efjml ���n�p�NOONTE
MESBLA S,A. COM ESCRITóRIO NESTA CIDADE"
TEM VAGA PARA MOÇA DISTINTA, BEM EDUCA­
q-A, COM REDAÇÃO E PRÁTICA DE DATI,LOGRA-
fIA. ,

' .

,'

SERVIÇO FACIL -; ORDENADO INICIAL
CR$ 3.500,00.

'IRATAR A RUA FELIPE, SCHMIDT, 18
SALAS 1 e 31.0 ANDAR D.4-S 9 às 10 horas

�ul,A'mé'rica C t)puahza. ão S.A
, )\ V rs O I M P O R T A N T E

-

quinado, �método que bene­

'rícíará extensas áreas não .sô

,

do �asiI como de outros

pajses dó nosso e de outros

•

Tendo O Sr. Amaurici dos Santos se exõneradQ
das funções de Agente Prodtitô�-Cobrador' ne,sta

ci.dade a Companhia comunica aos Senhores' por�
tador�s que, )'em sua �ubstituição, foi nomeado o,
Sr. João Vicl'al, residente à rua Clemente Ro.ver�,
28 :...::_ Fundos" nesta Cidade.

c�ntinente�.

--�--'-,----- -------�-

.1

I
•

'O' jornalista que 'nos, cens}lrou por havermos
aceito publicidade de' uma Sociedade Anônima,
anunciou que quem escrevêra a reportagem fôra êle.

E d;aí?
QUéé 'que nós temos com isso?
Quando alguem chega à nossa gerência e pede

para publicar um anúncio; não indagamos quem o

redigíu, mesmo que o anúncio diga apenas:
"R�DAR

Vende-se um, em bom, estado e perfeito funcío­
namento. Registra até "mentiras cabeludas,
que desmoralizam".
Claro que a redação do anuncio, uma vez aceito

interessa à gerência tão só no tamanho, localização
e' vezes-a publicar.

.

Quem'o redigiu, não. , ,

Se o jornalista palaciano é o autor da reportagem
cuja divulgação nossa' gerência contratou com uma

S .. A. e se quer "direitos autorais", que, vá mandu-

sar lá na Elffa...
.

,

E que continue por lá, pelo 'Palácio, partící­
panda das tentativàs inúteis de comprar nossa opi­
nião!

Não lh� queremos mal por isso., Perdoámo-lo!
Compreendemos que-entrasse numa "fria" levado

) .

pelos maus exemplos que observa constantemente;.

-

,nas aquisições' de opinião, a varejo, e de silencio,
por atacado!

.A quantidadedotais compras tem sido tão alar­
mante, que a V.D.N. fez disso ponto saliente no
\.'" "",,

.

rompe-rasga com Q governo, com' prazo marcado, , / ,"

par:a o dia 28! ,. �,�'" ': ',;
-,

.

,

Será que o Palácio vai "comprar a opinião" do
/
Diretório Regional da U.D,N,?

E do P.R.P., que pédiu, como contribuíçãr, ao,

govêrno, a moralização adri:linistrativà e 'p�1íÚca? :

Aguardemos! ')\9 -final veremos quem poderá
, abusar do 'i:.lu�,;qua",quá.!' ,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



&�S �DD,O�D,OU Pl�i jU08� DE OB�U, �II�I·.
-,

"', Cm�llâ riRi '1��·I�E�B�TIZjJ)O�
'-' ,

o CRíTICO DO "JORNAL DE LETRAS E PARA TOD "I-D"O P'·re"m'11·0's 'Ao'"S,Ju r'.
'

1-s'.1)rud eA nc -Ia '

;;::�t��d:e :t:::���r�� ao ti' ,", .,.'
Relator: nes. Osmundo

II - A apelação é de ser
"

,
.

"Ih'.
Nóbrega. ca d� Joaraba, em que .é ve, em 1948, o título decla- provida. Não se trata de tra-

-I "Ih T bu' os
Registro civil. Tradução e apelante Alberto Luiz Specht! ratórío de cidadão brasilei.;.' dução do nome, ou melhor,'

.

e· ore--s', ra '

\

retificação do nome de bta- ou Luiz Specht Filho e ape- Iro. '., 'do prenome do apelante..Es-siteiro naturalizado. Com- lado o Juízo de Direito: Na petição irii'Cial pede o ta, em se' tratando de bra-
petência para autorizá-las. l-O apelante, nascido apelante seja averbado à síleíro naturalízado poderia A Cam�anha de E:'ducação leiros (natos o\u, naturaliza- se a ser representadas po JAverbação à margem de as- na Alemanha, muito jovem margem do assento' do seu ser 'feita; como realmente de Adolescentes e Adultos'dos).' ou .para neo-arracetíaados,sento do registro civil dá imígrou para 9 Brasil com o casamento e do assento de íoí, no ato de naturalização, com o objetivo de propor- 5. Os originais .§erão apre- .iavendo inteira liberdadecircunstância de ser a pes- nome de Albert Ludwig nascimento da filJ:?-a Agata a critério do Ministro da

cionar aos néo-alrabetízados se�tados em três vias, devi- quanto à escôlha do tema,
soa conhecida por mais de speccht, conforme consta que usa o nomeLuís Specht Justiça, consoante prescreve outras oportunidades educa-, damente datilografados, em número de, personagens, ce­
mn nome, Admissibilidade., ' do respectivo passaporte. - Filho: E a rétificação do seu o art. 30 do Dec.vleí n. 5,101, cíonaís, impedindo, assim, o, espaço dUPI�, ma�gem es- nas, atos, época, Indumentá-e'� A traduçõo ou a reti- Hadicou-se neste Estado, no nome no assento de nasci- de 17 de, dezembro de 1942.

seu regresso ao analfabetis-: querda de três centímetros e ría: deverão, obrígatõría-ficação do nome de brasi- atual município de Joaçaba, mento da filha Edelgard A questão é outra. O ape-
mo, promoverá concurso, : margem direita nã_o inferior .mente, ser precedidas deleiro naturalizado' só' pode- onde casou em 1929 com o Ema, para,Alberto �utz Spe lante se apresenta com dois
que se regerá pelas seguintes

I
a um centímetro, Instruções detalhadasrão ser' autorizadas pelo Mi- prenome trazudido - AI- cht, fazendo-se aínda, à nomes: Alberto Luiz' Bpecht, disposições publicadas em: 6, Para julgamento, será a. encenação,nistro dei Justiça, conforme I·

berto Luiz Specht. Do casa- margem do mesmo, idêntica que é o seu nome certo, tra- edítal: 1. De ordem do se- observado o seguinte críté-
�

10. Aos conco;rentes ,resulta do Dec.-lei n. 5.101" mento nasceram duas fi- averbaçâo, ou seja, de que duzído, com o qual pràtico.u, nhor diretor-geral, faço pú- : rio: Quanto a forma (40 ,1101' classificados em
,

de. 17 de dezembro-de 19,42. Ilhas, Ágata Luíza Specht e usa êle, normalmente, o no- atos relevantes da vida CI-
I blico que se acham abertas pontos): 'a) _ plano ou es- uma das seções a ql1e ��

,

-' Nada impede que se

rEdelgard
Ema, No registro me Luiz Specht Filho. vil, tais' como o casamento e

I no Departamento" Nacional' trutura geral _ até 15 pon- fere o ítem 8, serão 'colaverbe à margem do assento
I
de nascimento da prímeíra, C' pedído foi indeferido o registro de filho, e Luiz de Ed�cação _ Campanha' tos; 5) _ correção e ade- .los os seguintes prêmjde casamento ou dos assen"'l figu�a o apelante com o pelo �r, Luiz, a quo, sob o specht Filho, que figura no

I

de Educação de Adolescentes cuàção da linguagem :.__ até )rêmio, de Cr$ 50.000,0.. ,

tos de nascimento dos fi- i nome de casamento; no da fundamento de que a "reti- titulo declaratório de cida-I e Adultos, desta data até 30
.

26 pontos, Quanto ao fundo c1assificadolhos o fato de ser o indi?í-I segunda, como o nome Lu- rícaçâo" pleiteada pelo ape- dão brasileiro e pelo qual é

I de abril- de 1:958, às 17 horas,
.

160 'pontos): a) _. valor prêmio de

��; �:::��:r:O;ue '��;u�� \ :�:��:,�P:::!e:i�:x��i�a:�� �ao�: �m:I�Co�e t�::u::Otr�� -

::h:�:���fir:: e :e:�;� I ::���::r��t;::::te, a:s ::�� ; ��uc::��::;l .:)0 te::ntrlb:�: ' �II�:�:;ca��tes fique constando tal cir- me de Luiz ,Specht Filho, duz, dadeiro nome é .o Primeiro· curso de obras educ�cionais I

ção pessoal do 'assunto _ classífícadocunstância. � com o qual tirou carteira de Daí a presente apelação, - Alberto Luiz Specht. I para Néo-Alfabetizados, cu-
I
até 30 pontos.

' ,

prêmio de Cr$ 8.000,00,Vistos, relatados, e discu- identidade no Instituto de na �ual renova o apelante o ,�, retificaçãó, do nome
I !os originais, inéditos, deve-I '7, Só se,rª,o �lassificadas classificado em 40 lugar;tidos êste autos de apela- Identificação e Médico Le- pedido formulado na petí- constante do título decla-
I 1'3.0 enquadrar-se nas seções as obras que obtiverem pelo prêmio de Cr$ 5,000,00 ao /ção cível n, 3.911; da comar- .,al de Florianópoli.s e obte- ção .inicial e pleiteia seja ratórío de cidadão brasíleí-
previstas no item 8, menos 60 pontos, sendo exi- classificado em 50 lugar;

--- • __ .1.._ -----,.

1'0 só poderá ser' autorizada
Id ít íntes menção honrosa aos clas-••-...:••••••••••••••_•••_._•••••_ _ _ �•••••••••G•••! 8. As inscrições dos traba- fP o um rm e nas segu

,

.

-
'

.. pelo Ministro da .rustiça, nos lhos serão, feitas com pseu- seções, especinimo de 80 �ificados em 60, 70; 80, 90 eI : têrmos do parágrafo único
dônímos: cada trabalho far-

I
pontos para os primeiros lu- -1 O.a' lugares.: •

I do art. 30 do citado Dec.-IEli se-á acompanhar de um en- !lares. I 11. Os autoresI 'I n. 5,101. E enquanto não for
velope contendo o título da 8. As ,obras apresentadas premiadas, enr:tO; 20,"'3�,�I -

'�I---E''�-Y'fi I & C
·

-

I feita esta retificação não
obra, nome, residência, na- deverão enquadrar-se rigo- 50 lúgares cederão seus di-: .'

18;:
,erá possível retificar para turalidade, estado civil e rosamel!te ficando' o tema reitos autorais �o Departa-I

'

,

: Alberto Luiz Specht o nome
profissão do autor. escolhido: a) _ Leitura de mento Nacional de Educa-,

_', • II do a�elante no registro. dé
I 3. O pedido de inscrição Ficção ou História: 1) - ção, mas terão ressalvados\

-'-.
naSCImento de sua fIlha

I ·erá endereçado ao diretor- coqtos; 2 - romances; 3 - sempre a sua propriedade
t

I I .Ed�igard ,Ema, Pelo mesmo, ";'eral do Departamento Na- l1iografiàs; 4 _ episódios his intelectual.I ! 'motivo nãó é (te ser acolhi- ! ;10nal d� Eduqação _, Mi- to1'icos; 5 _ compêndiO e 12. Caberá' ao diretor-ge- )
•1. ,I-dO o .pedido" � toc�nte' à 'j'listério da Educação e CUl- Histó�ia,do BrasÚ. b) _ Edu

"

ral d,o Depatta._rnento, NallilMAT·RIZ
,"

PitIA'L' I
- ,

-

. 71,'" - 'l. teraçao ou modificaç�o do
t'Jra _ 140 andar _ acom:- cação Doméstica: 1 _ deco- nal de Educaçao desIgna-'• Rua Felipe Schmidt 33 Rua Cpns. Mafra, ,:� • eo'istro de estr gef I '

, .'..:
'I d dI FONE - 3711 "

>

Cx, POSTAL, 48 - r b an ros. .

panhado dos exemplares tação ,do lar; 2 -:.. higIene comissoes JU ga oras o.

i i Na�a impede, no ,entanto,
'

v�·evi..,tos no ítem 5. I domésticà; 3 - al�mentação concurso em aprêço, as quais
• .�ento· de casamento do �e- "

infantil', 4 _ recreação pa- fe constituirão de, pelO m,.('I I t d to d 4, Só poderão ser inscritos.
' ,

'.
'• j'.

I
an e e os assen s e nas-

I Ira crianca '(ensinando os nos, tres mlIDlbros,i ACES"O"RIOS PARA'AUTOMO"VEIS E CAM'lflIHO-ES I :�n;::d�:' '�:ef::.= I '''AbaILhosUdGeaAutoresSbErasi-,; �i;:c::a��: �O:ra ��:l::� m�!�osQ::���: se:s�:��:!:i.- ,
J.

' ,

.

' 10' I o, f�to de s�r aquêle conhe-;',
"

- I eentes e adultos. c) _ Fun-
, n� setor de Relações Pü'b ....

,� - cIdo- por dOIS. nomes. Con- 2.a AMPLO, PAVIMENTO, àação profissional: 1 _ CU,i ela Campanha de Edu,.: I I forme. deddiu a 31l ç�mara I DA '(ll'ientação profissional para raç�--d,e_--c..�dolescente�
,

IAcumuladores Correntt., p/'pneus Panos acamurçados
,- I .clo TrIbunal de JustIça

dOI
RUA TRAJANO N.o 29 los filhos; 2 _ prevenção Adultos do MinístértoL:-,'":Amortecedores

'

Cortiças em folha Papelão hidráulico
I Distrito Federal,' em acórdão Tratar na A Modelar contra acidentes', 3 _ direi- Educaçã,o

• Amperômetros Cruzetas asbesto

: ��������iCOS � D�::rr;;a�::a Pa�':��!��O i �:,b:i:;d802,n;á:e;��; Foren-I ALUGA SE CASA :I�:d:r�b:igaç��:ie:eo d���:� an�� -;:::I�·4��: p,'l1io�or arranque Diaframa PIati'nados i "Tratando-se de indivíduo -

balho; .5 _ aperfeiçoamen- elAS):Baterias
'

Disjuntor Plásticos e que é conhecido por mais de Uma. casa de dois pavimen-
, to f" I d) TeaI· Bobinas ,

Encerados Pneus pretos!. tos, dISI)Ondo de amplas aco- I
pro IssIon� ,

- -

f' b .. um 'IlOme, não se deve fa,.zer '1 t at ais' 2BOTlrbas Esmeril alxa ranca J modações e garage, à Rua
I
tro: ,- peças e r ,

-

, de gqsolina \1' FF�lroletes : retificação ni:> registro d_o gr���;�a�l�� ��ma n.' 'I novelas radiOfônicas
..� de 'ar e tros Polidor • ::usamento, mas averbação e rua,

9. As peça� teatraIS e no-: de engraxar F�rramentas Porcas I anotaçao nos diversos têr-

I• de água !l':�. l"iltros Rebites. '

I
,'elas radiofônicas desti�am- .

I.�����cshas p/freio ��:" ��o�veis �:��f:���!s voltagem .:.: ::�;o'::'::!:. de naso!-

P A R T I (I--'--A-.---'--I--0-_"',B
'

Gachêtas�' Remendos No mesmo sentido decidiu F O G Ã O .,
�1 C��:a�e bateria Graxas Resistências I a IR Câ�ara Civil do Tribu- Vende-se um fogão ,eco-t PED:R:f> BRINA - HILDA BOABAID :aR

�II Calibradores Graxeiras Rotores : nal de Justiça de São Paulo, nômico Genol novo po:r e

·.Câmaras de ar Lâmpadas Soldas

I
.

d '_0
' I,SILVIO FURLANI - ROSALM"BENICA FU

Lanter'nas S 1
-

Ih t
' em caso semelhante: preço e ocasla, ,.

. participam aos seus parentes e pessoas de suas•• Camurças .� 'r,"�'" o uçao p a erlas

I

M• Canaletas Limas para Terminais "No apelante não reclama Ver e tratar a rua aJor o contrato, de casamento de seus_filhos '-e:.._I Chaves platinados :1 altera§ão do seu nome,l Costa n.o 60, com o sr: Ivo :-NE�I �IL?A - JOSÉ ,JAYME \I Cimento p/radiador Limpadores-parabrisa Tintas
mas,. apenaI?, a averb,ação I

Bez, no per:lOdo da tarde. Flonanopohs 14 de fevereIro,��_���� ,·Co'las }'�i,:-' Lonas para -.freios Tubos de borracIla I -

------A'· V I S O
• .'

, ['elativa à circunstância de I• C d dres Macacos hidráulicos para gasolinà I
--------.

.•
on ensa o

.

'b que Sarkis, palavra armênia, -VENDE-�:E UMA• Con"xo-es reaIe-J'o de co re _ I .... �

..

d • A'I\/....!'\RICO DE CAMPOS SOUTO, Agênt............... 1: p/cano gasolina simples UniÕe-51 para canos e

I
corresponde em português !lI C'HAC-ARA COMPM�HIA DE SEGUROS ALIANÇA DA BAH!I Contra-pinos Mangueiras gaso ina

_ SérgiO. oh, o princípio da
,

. e da ALIANÇA DA BAHIA CAPITALIZAÇÃO S. A•• Cópos para Mólas
i imutabilidade do' prenome f

.

d1 b f V'I 1 Em Capo'el'ras, na Estrada avisa aOIil seus amigos e reguezes, que mu ou o seu es
• bomba gasolina óleos u ri icante,

'

p cu as
• .

V'1 I não impede que se atenda à Geral, tôda cercada, área critório
.

do pavimento térreo do prédio situado à r• Correias para " para freios e as

I
'.

b d d 'd
• -

d' V'd etensa-o do recorrente Na-o de 3,900ms2, com uma reSl- Felipe Schmidt Dr, 45, para o so ra o o mesmo pre,• ventl'lador para amortec,e ore.s I ros pr .

ddência e um depósito, tu o FI" l' 22 d f
.

d 1958= p{lrderá êle o seu prenome lJor Cr$ 15Ó,000,OQ.
_ .....o:::_nopo IS: '

e 'evereIro, e. r

-I
.

•

'II·, Rarkis; todos, po�ém, fica- raTs�à�� ���oo ��f��!S !t. A' , EN,' Ã" (j--;7',;;;=.,
.....i'i'!!

• (Cont. na.6.a pág.) mal; em -S�o José, .,

·i;"i;;�t;md;2é:.�iréta�·-,

'��.----.,-

.'PELAÇAQ CÍVEl:; N° 3.911,
DA COMARCA D:E JOA­

ÇABA.

- ----:-----------

\ f '

MatricUla para Curso de Admissão ao Ginásio.
Professora: Maria Madalena de Moura Ferro.

Avisa que abriu uni'"Cúrso especializado de :A�­missão ,ao Ginásio, estando a matricula aberta a ruà
Saldanha MarinhÇl 34.

João-Back�

-="'"" ,.

,-", 1"--'-

,(Missa de· 7° dia) �
Leol)oIdo Back, espôsa e, filhos convid'ãrrí" os demais

parenteu' e amigos para assistirem à missa de 70 dia ern­

inteJl(;ão da alma de seu quexido irmão, cunhado e tio
JOão Baclk, que farão celebral' na próxima terça-feira,
:ia 25,' às 7,10 horas, no Altar-mor da capela do Colé­
gio Catarinense.

Antecipadamente agradecem.
<"":-..1

, ,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Em Todos os municipios de SA�TA CATARINA
.

A S S I N"A T U R A
ANUAL Cr$ 400,00
N.o avulso "2,00

A N .U N C lOS. li:speciàlista em' moléstias de se

• nhoras: e vias urinârlaa.
:'ll('diantp contrato, de acordo com a tabela em vigor Cura radical das infecções (agu.

�
A direção não -se responsabiliza pelos das e cronicas, do -apare.lho se-

I
- nito-urinário em ambos os sexos

conceitos emitidos ,nos artigos assina.dos. IDoenças <<iii aparelho Digestivo

��' t U 'R S O D O 'D'A S P
e ��r�il�i�e:Ôl,:0�er�oslo2 e 2� às 5

�
-

n .,..
..

,. • .• • �.' horas _ Consultório: Rua, T'ira-

C. 358 - ESCRITURARIO DO SFF ,_ Encerrame�to dentes, 12 - 1.0 Ar-dar - 'Fone �
.

dl 15 (
.

) d B
. 3246.

mscrrçoes la quinze e evererro.
.

_. Residência: Rua Lài;crda.'

Atendimento na Escola Industrial "de Florianópolis,
-

à Coutinho, 13 ·(Chácara d o E�pa,

rua Almrante Alvim nr. 19, dás 9 às 1,2 horas. .....
� nha _:_ Fone: 3248.

'.��lE=1.El,Flêj#Jj#lr=h#Jêêí#Jí#4@r= r= r= r= r= r#l@F#liE
I �MotiH . Marítia)lj «(PENTA» � ,

(

Moior ideal para harco� de recreio e para- outros barcos similã�

res, além de esplêndido para motor auxiliar de ,barcos á vela.

Completamente equipado, inclusive painel de instrumentos.·-
Dispomos para entrega i.mediata, nas seguintes cé!pacidades:

5,5 HP gasolina 80 'HP Diesel
.

11 HP
•
" 80 HP " (direita e es'querda)

35 HP
,,- 103 HP

50 HP -;-" 1?2 HP

84 HP
I GRUPOS GERADORES - "p E N r A"

Quaisquer tipos par::! entrega imediata - Completos - Çom
motores DIESEL '"PENTl\", partida elétrica - racÍiador -

filtros - tanque de oleo e demàís;- pertences; acoplados�di�e­
tamente coiu fJangê elastica a Alternador de voltagem"-
trifásicos 220 Volts, - com excitador -, 4· cabos para
ligação. e quadro cbmpíeto de contrôle; todos -conjuntos, estão'
assentados sôbre longm:ln-as prontos, para entrar em furicÍ$:>na-

. :-- .

,mento.
.

.

--REVENDEDORES -AUTORIZADOS PARA O ESTADO OE
SANTA CATARINA

I
.

DR. JULIO DOLlN VIEIRA
M É D I C o 2 e �16 (domingos) Farmácia DÓ CANTO Rua Pedro Demoro, 1627 ��Especialista em Ulhos, Uuvidos· 9 e 23

Nariz e Garganta - Tratamento,! (domingos), Farmácia INDIANA Hua 24. de Maio, �95 Ie Operações
Infra,Vermelho - Nebuli�(Ição U sel.'Viço noturno sel'Á efetuado pelas Fal'má.cias .CANT'l'O

�
� Ultra-Som - DIANA.

DO • e IN- I
(.Tratamento de sinusite sem' �

.

I'{>eração) �.
Anglo,retinoscopia - Receita de ,

). pl'�s"nte Jabela não poqerá s'el' alt�rada seno prévia autol'iz:1ção dêste IOculos - Moderno equipamento

I
Dep.art';m( 1).

de Oto-Rinolaringologia !f D. r.;. P., Ja'
(único no Estado) Ç!. �

Horário das 9 às 12 horas -

�
1 LUIZ Osvaldo d'Acampora

' �
das 16 às 18 horas. , I

• §iií
CO}lsultóriQ: - Rua Victor' lJiIlIi_

,Inspetor de I<'a.tmácia.. �
Meirelles 22 - Fone 267ó !� �lllllim��.I§8IIILW'IIiil. E .'.111111 mt"fS:lmlillitl.,!:���,:"m�:���_:,,<'l�"�).��':�
Residência - Rua São Jorge,: I E I A _

.' --o-'--.-------.-.--.- .

n. 20 - Fone 24 21. •
•

A S S I N E _
- VIAGEM (OM

_ SfGURANÇA·DR. HENRIQUE PIUSCO .

PARAISO E' RAPIDEZ' .

j
M É D I C O U I 'V U L G U E -

Operações .;... Doençás de Sel·ho- ,_.

. ras - Clínica de Adulbs
.

"U E S l' A D U"
. Curso de Especi-alização no'.

. Hospital dos Servidores do Es.

.1 ta���rvjço do Prof,' Mariano de B R I T O
• .Andrade).

.

Consultas - Pela manhã no

Hospital de Cariclade,
MACHADO & Cia S/A Comércio e Agencias À tarde das 1530 horas t:m

Rua Saldanha Marinho, 2 - Enderêço teleg: "P R I M.� 8"

m'I:' ",
��:n�a��a��n:7���i:i:� �:df�'��

Cx. Postal, 37 _' Fone 3362 - FLORIANÓPOLIS dentes'- Telef. 2766.
. Rua Tiradentes, .'9"

Residência - Rua Pres�d?,lte ---�-------

�@Cª-r::.dC-:_ª-�=JE=dE�ªª�ª2r::f..:.:.?1-;�S"":::EJ��;::@"'·=·;""'r=::::J�;P'!!r=�:::t��;r=�=��..:._So_u_ti_n_hl)_4_4_-_T_e_l._:_3_1_2().�.

..;.______.!___;;;..._-..,..---_
'__--

EDITORA "O ESTADO" LTDA.
-

() S.JtQ,drJ.

Virgílio

"

"

"

.
_'"

'

_ .. _"O E$�D<"!i'{) ma� ��ti�_�11i(» _

e s-��� Catarinj
". ,,' \,.' ,'-�_.,

.

,J�J'DICADO,R PRO·FISSfONA·L.-'�-· -.�
..

.

'r'ARll E·,_ GARGAN:TA -

-- .

. ".
.

-

1.. M O' V E' J S

CUNJCA DE OLH_OS _ OUVIDOS
DR. AN:r�;�!�A�UNIZ'� 'I,

CIRURGrA TREUMATOLOG1.1.

d·o
.

j'Ortopedia '

.

D G U f·R R E I R O DA F O N S
Consultório: João" Pinto, b -Ir E ( A Consulpa ; das 15 às 17 11l11nS ,

•
, diàri.amente'. MenoS' 005 sá!:la'�s.

-
. Chefe do Serviço de Qtori"no do Hospital Restdência, Bocaiuva, 135.

.

'. Fo_ne: - 2.714.

de Florianópolis '_:_ rvroderna Aparelha-
gem Suíça e Norte-Americana pára Exa­
me

.
dos O'lhos. �eceita de Óculos por

Refrator Bausch Lomb, Operação �
de �

. Amigdalas por processo moderno
CONSULTORIO .'

'

. 'RESIDENCI-A
. Rua dos I1heus V' casa Felipe Sehmidt 99

FONE 2?66 FONE 3560

UR. N.I!:Wl'ON U'AVILA
CiRURGIA GERAI:.

• �
','

.

Doen.ças de Senhoras - Procte- }t'ilial "A" S b .. Di
'Iogla - Eletricidade Médi"a "A

,o erana . strfh: cll) .Estreito - r.at.

. Consultôríu: Rua Victor Mei- Soberana:' Pra"ça 15 de novembro esquina.
relles n. 28 - Telefone 83G7.· Tua Felipe Chmidt

Consultas:· Das 15 hó�as em ..

diante. . I ,,><. .� • _ ._,
.

I
•

..

., ••.Residência: Fone, 3c422 , �

D;:�7�7�VEIM���m����CA�
DOENÇAS DO. PULMAO -

Co;sul�fr�ER:U;�S�eliPe Planlões de Farmácias
Schmidt, 38"'':_ rei. 3801. ME-S DE FEVEREIROHorarip ,das 1� às i6 horas. ,.'
Resldêpcia -4 Felipe Schmidt;

n. 127.

"

UR. 1.. LU,UATO
.FILHO

Doenças do aparelho respiratório
TUBERCULOSE

RADIOGRAFIA E RADIOSCOPIA
DOS PULMõES

Cirurgia 40 Torax
Formado pela J:"aculdade Nacrnna]
de Medicina� Tisiologista e 1'islO­
cirurgião do Hospital Nerêu

Ramos

Curso. de especialização pela
s. N. T. Ex-Intarno e Ex-asais­
tente' de Cirurgía do Prof. Ugo'

Guimarães (Rio).
Cons.: Felipe Schmidt 118-
For.e

'

3801
'

Atende em hora marcada
Res.: - Rua Esteves' Júnior, 80
- Fone: 2294

DR. EWALDO SCHAEFER
Clínica' Mêdicã 'de Adultos

.

e Crianças·
Consultório '-, Rua Victor
MeiTelles n. 26.

-

Horário das Consultas - das
15 às 18 hs. (exceto aos 'sábados)
Residência: R,'\a Mello 'e Alvim
n. 20 --, Telefone &865.

'

UH. WALMUR ZOMElt
l>ARCIA

Diplomado pela Faculdade Na­
cícnal de Medicina da Untver­

sidade do Hrasil
Ex-Iuternr, {lor concurso da

Maternidade - Escola
.

(Serviço do Prof. Qctâvio
. Rodrigues Lima) .

Ex-Interno do S.,-viço de t,;lf'ur­

gta do Hospital. 1.A):'.E.T,t,;.
do Rio de Janeiro

Médico do Hospital de Caridude

e da l\5.aternidade· Dr. Carlos
Corrêa

DO�NÇAS DE SENHORAS -

PARTOS _ OPERAÇOES
PARTO SEM DOR pelo mêtodo

psicQ:profilático.
Cons.: Rua João Pinto n, 10,

das 16 00 às 18,00 .horas.
Atende. co�· horas marcadas

. Telefone 3035 - Restdência ;

Rua General Bittcucourt n. 101.

UR L�.URO DAURA
'

c'LINICA GERAL

DR. HÉLIO ·BERRETTA
MÉDICO

()rtopedia e Traumatologia
Ex,�terno por 2' anos

.

do. Paví­
lhão Fernandino Sominsen da
Santa Casa de são Paulo,
(Serviço do Prof. Domingos
.Define ) - Estagiário do Centro
de

.

Ortopedia e 'I'raumatologta e

,­do Pronto Socorro do Hospital'
das' Clinicas de São Paulo. .,

I
(Se-rviço do Prof, Godoy Moreira

--:- Médi'co do Hospital de Cari-
dade de Florianópolis.)

.

I

1
Deformidades congênitas e ad­

, quiridas - Paralisia 'Infantil -

Osteomielite - Traumatismo �

Fl'aturhs.· .

Consultas: Pela manltã no IJos,
pital de Ca-ridade, das 15 às 17,3'0
horas no Consultório.
Consultório: Rua Victor Mei,

relles n. 26. >

I Residêl1cia: Av. Mauro Rumos
n. 166 _ Telef. 2069.

, ..-

---------- '-

" "

� �e.rvl·ç� noturno será efetuado pelas farmácia!) �;,nto Antônio: Notur­
na e Vt10l'la. situadas às ruas Fel'ipe Schmidt, 43, Traja,no.e Praç.a 15 le
Novembro, 27. "

(.

,

O plantão diu1"no compreendido entre 12 e )3,30 horas será efetuado
pela farmácia Vitória

DR. CI.ARNO G.
GALLETl'l

_.

- ADVOGADO -

Rua Vitor Meireles, 60.
FONE: 2.468

.

Florianópolis

----------��

1 -- sábado (tarde)
2 - domingo

B - sábado '(tarde) ,

9 -- domingo .

15 -- sábado (tarde)
1 e -- domingo'

m_ar·k

'lB - 3a feira êarn.

.22 - sábado-'Harde)
23· - domingo

VISI.TÉ' A: NQSSA L OJ A "

:0:
ALFAIATE do SÉCULQ I
-:0:-

-

R'ua,Deodoro, n. o 15 - lei. 3820

_._---------

Farmácia Vitó'da

Farmácia VitÓria
Praça 15 -de Novembro, 27

Praça 15 de 'Novembro, 27

Farmácia Esperança
.

Farmácia Esperança

.
'

.

Rua Conselheiro Mafra

Rua Conselheiro Mafra

,.
,

Farmácia Moderná

Farmácia Moderna

Rua João Pinto

Pua João Pinto

F�rmAcia St!). Antônio
(

Farmácia Catarinense

!i'armácia Catarinense

Rua Felipe Schmidt, 43

Rua Trajano
-

Rua Trajano

ESTREITO

. Só NOS' CONFORTAVÉIS MICRO-ONIBUS

DO'
\

, R Á PlD O "s U L - B R A S I L E I R O· "

Florianópolis - I th:iaí

..Aginda :�
Joinville - Curiti/;l1

p,ua Deodoro esquin� �.'.-::
�ua Tenente Silveira

L A V A·' N D· O (O M ,- _S A B Ã O

Virgem Especialidade-
da (ia.' WETZEL -'INDUSTRIAL Joinville (Marca Re.gislrada) .

. eCQnomiza-se, t�,_ mRô�' e . din�eir�
.,,; ..

..•.
. ". . _', .,"

� ...........�""""""""',..,.,,""""'''''''''=,....,..,--��........,.,;...

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



JUIZO DE DJREITO DA t�> na estradá publica Bi- rem, bem como o Órgão do los. Cite-se, por mandado,
i'

COMARCA DE EIGU�ÇU g'uaçu-pànchos, 'por 165 m. Ministério Público, e, por passoalmenêe, o Dr. Promo-

O Doutor Dalmo Bas- d
. ,

1
' d f

' ,

'f d '.1
o que o imove possuia prazo legal, f indo o qual, e Úu,QOS, COTI rontan o ao edital os interessadcs -ín- 'ror Público e os confinan-

tos Silva, 2�0 Jui�Subs- J.75,50m2 ;e .não 100,80m2, por sentença, seja determi-
Edital de eitação com o pra- Norte e a Leste com <ter':' I certo; e desconhecidos para, tes do imóvel usucapiendo

tituto, em exerclêío do corno vinha sendo conaigna=- naria a retificação ora pedi-
zo de trinta (30) dias' 1'�S de Núcleo "Aderbal r-o prazo legal, sob pena' de

I'
e, por edital, na fórmá d'a

cargo de Juiz de Direi- -" .

t
. ' I' d Silva" S 11 I'

0.0 nos regrs ros e, ainda, da ao sr. Oficial do Regis- ,

carr.os a, I va e ao U! reve la, contestarem, que- lei, Os interessados incer-

to da Primeira Vara da .

t O D t J G
.-

d di lt d
\

com as segum es confron- tro de Imóveis, desta Capi-
ou 01' avmor uima- tom quem e Irei 0, per- ren o. 5._-::- Que, não sen- tos, pana todos, querendo

C_omarca de Floriaoópo- tações : faz d f t à 1 .rães Collaco 'J"-' d D' i'n e cI •

t t 1 d d t tdi'
, \

.
.
en 0_ ren e ta , acompanhàda da respec,

_, IJIZ e 1- r az nua. a area o a e.. . . o con es a a a presente contestarem o pedido no

.� lis, na forma da Lei, etc. �'ua. Tiradentes com 5,60;' tíva transcrição. Requer-se, re ito c·a Comarca de Bí- 2.260 in2. (dois mil e du- ação, seja desde logo, 'reco- pJ::,azô da lei. Custas afinal.

'FAZ' SABER aos que o
frente, a rua João Pinto com a,inêa, que seja ouvido o ex-

guaçu, Estado de Sta., Ca- :..:entos, e sessenta metros nhecidc e declarado por Big,' 30-1-58. (Ass.) Jay-­

presente edital de citação 5.20ín; frente'a Travessa' tremants Jacob' J� José e as
I artua, na fórma da-lei, etc. quadrados). 2 - Que sobre, sentença, O domínio dos Su- mor Guimarães Collaço,

com o prazo de trinta (30) Ratcliff com 32,10 e extre- testemunhag de nome Guido
•

I
o imóvel acima vêm os l'e- plicantes - sobre o imóvel Juiz de Direito, E para che.,

dias, virem, ou dêle conhe- mando numa linha que vai Bott ê dr. Haroldo Pedernei; FAZ saber aos qUe o pre-" querentes mantendo -posse desêrito. 6 - Protestando gar 1;1.0 conhecimento . dos

cimento tiverem, que, por-
fia direção de sueste ao no-r ras. Dá-se a presente o va- sente edital visem ou dele n:ansa, pacífica, in inter- por .todo o genero, digo, o interessados, passa o pre­

parte de JOSE' AUGUSTO í'oest�, medindo 32,10, com 101' de C'r$ 2.500,00. Nestes conhecimento- tiverem que, rupta e- sem oposição de género de provas admitidas sente edital de citação com

FARIAS, lhe foi dirigida a propriedade de Jacob J. Jo- Termos. Pede Deferimento. rOl: parte de ENÉAS RO- quem-quer que seja e com em ,àireito,e dando à pre- o prazo de trinta dias, que

petição do teôr seguinte t--«
sé. (DocJ1) 7) 'Que tal si- Florianópolis, 7 de feverei- l\URIO COSTA, por inter- intenção de dono. 3 - Que, sente ação o valor de .. " será publicado e afixado na

Exmo. Sr. dr. Juiz de Direi-
; uação vem causando trans- 1'0 de _1958. (ass.) Carlos rr.édlc de seu advogado Dr. pe_Io exposto, verlfica-se Cr$ 2.100,00. P. deferimen- fôrma da lei. Dado e pas­

to da Comarca de Ploríané- tôrnp ao requerente, e, nos Loureiro da Luz, Advogado. Ivo Silveira, 'lhe foi diri�i- estar plenamente caracte- lo. Biguaçu, 17 de dezern- sado nesta Cidade de Bi­

polis, (La Vara). ' -JOSE' ,t�l�mos das disposições le- Em a dLa peUÇ'ão que esta- da a petição seguinte: - rizado; com todos os ele- bro de 1957. (Ass.) Ivo Sil- guaçu, aos trinta e um dias

AUGU$To, FARIAS"bFasi� ga is quer retificar -tàis êr- va devidamente selada foi gX1no. Sr. Dr. Juiz de Direi- .nentos essenerais, a favor veira, - Selada legalmen- do mês de' janeiro do ano de

leiro, .c-a!sad,o, residente e
1'OS, a fim de qUe,pos'sa, di- proferido o seguinte despa- .o da. Comarca de Bigua-

dos requerentes, o usuca- te, - Rol de testemunhas: mil novecentos ,e cínquen­

domiciliado, nesta Capital, go a fim' de que-esclarecí- cho : A., Cite-se, Em 7-2-58, çu. Enéas Romário Costa e pião extraordinário defini- Otávio Trajano da Luz, rae oito. �u, (Ass.) Pip Ro­

� «
por seu advogado, vem, res;

das. fiquem, pira ,sempre, (ass.) Dalmo, Bastos' Silva, sua mulher, brasileiros ca-
no �o artigo 550 do Cód. Boaventura Silvi e Lúcio

I
mão de Faria Escrevente

tais-divergências. D, íante do Juiz deDireito. CUM.PRA- sados, ele lavrador e' ela Civil. 4 -- Que, por isso e M. Pereira. DESPACHO: - Juramentado, '-no impedi­
peitosamente, a presença de,

exposto que' t SE FI
. , 1'· 10 d f i

.

ti id t d para legitimar sua posse A' D' di 28 d 't
'

V. Excia. expôr o seguinte: ,I o .requeren e ',' orianopo IS, e e- I ornes Ica, resi en es e 0-
• -,. eSlgno o la 'e ja- men o oca.sional do Escri-

1) Que, por morte de DO:- propor, como de -tato' pro- vereiro de 1958,""Élu, J. E. miciliados no lugal: Fazen- requerem na' fórma do art. neiro d.o corrente ano para vão, a datilografei � subs-

MINGOS BERNARDES DE ;Jõ,e, obser.vadas as' form�li- Carva-Iho, Escre'verite .Jura- da, deste, Munidpio, vêm,
454 a 456 ,do Cód. do Proc. a audiencia ele justificação ;;rcvÍ. •

SOUZA, Maria Ignez, tam- .
dadés ,de estilo, _a presente mentarlo o <iatilograÍ'eÍ. Eu, ijOr' seu procurador abaixo Civil, �e digne. V, Excia. prévia da posse. Ciente o

ação de retificação de esc!" Carlos :Sa,!'danha,' Escrl'va-o nssinado, eipor ,.., afin"l, designar dia e hora para a Dr . ..Promotor Público. BI·_jl Big1l""Çll,
hém, já falecida, herdou:�"

. 1-
_ \

c, ..
'

-

' 31 de janeiro

Uma morada de casa é um
tura e respectiva transcri- . (, �ubscre:vi. requerer a V. Excia. o, se- justificação pi'êvia, c_9m as guaçu, 7-1-58. (Ass.) J.l ;Ie 1958.

terreno à rua ,ou Travessa ção, citando-se 'os 'in_tere�- 2.0. Juiz Subgtituto, em gllinte: - 1 "7 Que por si testemunhas abaixo 'arrola- Collaço, Jui.z, de Direito·l
;'oados incertos pOl;' edi,tal e �xercíc_,io na,', 1.a_ Vara. O,, seus antecess0res, pos-

das" que comparecerão in- SENTENÇA: - Vistos, etc. (A ) J
'

Ratcliff, N. 1, desta cidade,
SS. a'Ymor Guima,:-ãeB

llllde faz fren'te e fttndos por mandad'o a "Prefeitura _ Dalmó Bastos Silva
-

:'Inem, há mais -de vinte dependentemente de cita- Homelogo, �or sentença, �' Col]aço - Juiz de Direito.
I (Municipal de FIo, rianópolis C f

..

1 �nos, um .terrel1o, assim de,s- ção, feito o que, requerem, jüstificação de fIs em que Conf''''
,:

..

com queml de aireito, çan- o� ere com O: orlgma .
_ ,

' ,. '

"

. �le com o orlgmal

" t' d
- "'" ' � o Sr, Jacob J: José,- COI1- Flol�anópo, lis, 19 de feve- cdto, situado e,m TiJ'uq'ui- ,<Inda, sejam citados os e req:uerente Enéas Roma' afl'xad I d

I

,t.I:On an o'-se pOI' úm" lado _

.

I
,- o no ogar e costu-

Íl_'Qlntantes, para 'contestàr reiro de 1958 nl}lits, neste Municipio: t.3,70
àtUaIS confrontantes e sua, s l'Ío Costa, para que surta n:e. O EscI'eventA. PI'O Ro-

com a. ru-a 4'iradentés pór
�,

;;odec:::S�:��'.r:ã:�i:;::"
"ue,endo ou não a ação, no C.dOs-Saldanha m. de f,ente, que fa< a Oes-

,"Ulh:I,.e:.�_i_casadl)0S
iO-,

,eiiC:.,�
e

-legai.s�e_,.A",;�_,�I�=_,_____'.

com (Eversos co�partiin;n- -E', \

" D' .1 T,' 'A- L .

...,. �'

tos, forrada assoalhada, en-
_

.vidragad",� cclberta de te-

�has, .construi.da de tijolos, JUIZO DE DIREITO, DA terfasdos reque���tes.' 2 - Direito. SENTENÇA: Vis- ,JUIZO DE DIREITO DA
, ' 1'erfeitamente configurado, soo DESPACHO:- A. De-

em estado, de ruina "(Doc; ÇOMAR:CA DE BIGU,AÇU 'Que a referida posse tem lOS, etc. Homologo, -por sen- COMARCA DE BIGUAÇU
_

' _

I
eom todos os requisitos le- dgne o d. ia 29 de janeiro

1); 2) Que, em, vida, Mar.ia:
.

'.

--

sido exercida, desde o iní- tença, a justificação de
,,'

'

I' li,ais, a seu fa.vor, o usuca- do ano proximõ vindouro

,Ignez alienou, os imóveis, Edital de citação com o cio, mansa, pacificàmente, fls. em fiue _, é requerente Edital de,citação cQm_ o pra-
.

... ./
I _ pi;ão extraordInário, defini- para a audÍl�ncia de justifi-

.--�
acima mencionados, ,aQ re- prazQ �e trinta (30) dias ,sem oposlçao, cont�stação Qlivio Pereira: Farià plua zo de "tI'-,iota (30)-dias" '

1 " '
" ,- do nQ ,art. 550 do C, Civil. cação p1'év'ia da posse. Cien-

-

C!-uer-ente, conforme se 'Veri- ou' intel'rupção e conL,a in- �tl-e f,H'@riuza �seus juridigos
" -

,I c " •

.-. f,,, "
-,,' 1- Que _ não possuindo ti.. te. o. ,ur. Promotor Públtco.

fica na escritura lavrada nO O Doutor JaymOr Gui- �enção de dono-animils do": e legais efe'itos. Cite-se, O DoUt�'I' JaYmor G'úima- I _' '- ' ,,'" , �, ,

tulo de dofuiniõ'-'p-retenaem H'g
�, 5""1'2� '5'7 (.,.-'A ) 'r'-

'1'abeliã,o Januário Amorim, "narães' Collaço, Juiz de mini. 3 _ Que, assim sen- pessoalmente, pór mandado, rães CoBaço, Juiz de Di-
' ,

• I uaçu, -

-. '

-

sS. .J.

I
o� requei'entes legHimar a CoUaço, J{lÍz de 'Direito,

no livro 2, fls. 77 à 78 v, Direito da Comarca de Bi- do, se acha perf@itamente"o' Dr. Promotor Público e feito 'da Comarca de Bigua-
_' sua ,situação d� fato e, as- SENTENÇA:- Vistos, etc.

registrada a' fls. 428 a 429, guaçu, Es'ta.do de Santa Ca- l!onfigurado, com tqdos os 'JS confinantes do imóvel çu, Estado de Santa Cata-
'

s,im, na fórma dos arts. 454 H,omologo" por se�-tença, a

do livro 5, sob N. 914; (Doc. :arina, lia fórma da lei, j"equesitos legais a' seu fa- em qU'es'�ão e, por edital, !'Ína, na fórma da lei, etc ..

2) 3)' Que, na escritura, �i- .jlC. vor, o usucapião extràordi- na fórma-da lei; os interes-
a 45? do C. P. C., requerem justificação de fls. �� que é

,

a ·V. �xcia.,. a designação requerente João ,Madeira

tada no inciso lI, observa- n.ário, definido no art. 550 :'!l'.doS' incertos para ,todos 'FAZ saber aos que o pre
"

-

de,'dia e hora para que, com Reis paia q.ue' surta seus

eo CM� Civil. 4 -,Q�le, pre- querendo,- contestarem o sente editai' virem ou dele "s'te'stemllnhas a"bal·xo·,asso-
,

. '" juridicos e- lega, is 'efeitos.
ténden-d-o legitimar" a s.ua pedido na fórma Qa _lei. Bi- conhecimento tivel'em que,- :adas, se prooeda à justifi- Cite-se, Ipessoalmii'ilte, po.r

g'l!açU, 4-2-58.. (Ass.) JaY- 1;01' parte de JQÃO MA-
., " .

-

:'açfw do alegado, apÓs a mau_Qado o'-dr-:- ;"',Fl';o@otor
mor Gl).imarães

_
Collaço, DE.IRA REI�, 'po� interl!lé-

' ,�-�

qu_al IdeV'eil"�,�o ser_pe;;soal- Público e os confinantes do
Juiz C:e Direito. E para che- dio de seu advogado Dr, I

. mente citados' os atuais con-

Rucessão de' Domingos,'Ber­
·nur.des d'e Souza, cuja her-

Ora que, ,depti'o do prazo _le..; r.1arães CoBaçQ, Juiz ·de Di,,_...,.....__

gal, sob a pen'à de revelia, rE!·itp. E para chegar ao co-

imóvel e?t questão e, por

edital, na fórma d� lei, os

'interessados Incertos para

todos, Iquerendõ, contesta­

rem o pedido no prazo da

te Biguaçu. Qlívio Pereira

munhas abaixo arroladas,
""e proceda a justificação
do alegado, após o que de-Nota-se, .porém, que ·men';'

eionados tiens, à época da

conhedmento, tiverem que, situa_ção de fafto, os reque­

{ior par'te de OLíVIO-:pE- rentes, na fórma dos arts,

�EIRA FARIA, por' lntel'- 4,54 e 456 do cód. de Froc.

'nédio de seu assis'lente ju.., Civil; requerem a V, �xcia:
diciário Dr, Ivo Silveira, :'i designação de dia' ,e ho­

,he foi dirigida a petição ,ta para que, corri as teste-

!Oe' que o terreno possue

lOO,8m2 sendo quatro me-
, ."

1ros e oifo decimetros de

FÁZ saber aos que o pre-

',ente edital virem 011 dele

frente e vinte e um metros

de fundos, fazendo frente à

Travessa Ratcliff, . fundos

ser transcrita a escritura

'é!a venda que "Ma'ria Ignez
fez ao requerente, muito

embora, esteja consignada

gar ao conhecimento çlos Ivo Silveii'a, lhe fOI diri- frontantes, bem cemo suas

interessados, passa o pre- g-ida a petição _ seguinte:­ mulheres se, casados forem
3en'te edital de citação com Exm-o. Sr. Dr. Juiz de Di'­

E' ainda o O'rgãõ do Minis-
o prazo de trinta dias, que reito· da Comarca de Bi-

, lério Público, bem ,como,
::erá pllbli.cado e afixado gU,açu. João Madeira Reis e

�

por ,edital, os intel�essa90s !ei. Custas afinal. Biguaçu,
na fórma da- lei. Dado e wa -mulher, brasileiros, ca- insertos e desconhecidos pa- 4-2-52. (Ass.) Jaymor GuJ-

�aria e sua mulher, brasi- verão ser pessoalmente ci- passado nestã Cidade d,e sados, ele funcionário públi-

,eiros, cas�dos, ele lavrador tados os altuais confrontan- Biguaç�, aos séis dias do co federal e ela profes'sora
; ela doméstica, residentes tes, bem como suas mulhe- mês de fevereiro- do ano de ('st�dual a,posénta-da·, ,resi­ r..presen1em, querendo as nhecimento dos i'ntere'ssa-

CIentes e domiciliados nesta
'

c0rttestações a que 'se jul- dos, passa o presente edital
Cidade de Biguaçu, po,r seu

-

�'arem com Idireito. 5- Que, ele citação com o prazo de
rio Público e, por edital, os mão de Faria, Es'Crevente procurador abl\ixo assinado I
I'ntel'essados l'nceI'to'n e d,es- J t d

-.
d' d

não 'sendo contestada a trinta dias, que será publi-
" uramen a o, no Impe 1-

I
oco

'

anexo), vem expôr e � .
'. '

,

'

'l
.

'

f.
açao, seja desde logo ,reco- cado e afixado na fórma da

eonhecidos para, dentro do mento ocasional do Escri- 1, lllal requerer ,a V Excia ,', �

-

.

.. 'úhecul0 e deC'laradlO por lei. Eu, (Ass.) Pio Romão�
prazo legal, sob pena ªe vão, a datilografei e subs- o segumte: 1- Que' ha . .

-

.

. .

'

I sentença,'
o dommlO do� de Faria - Escrevente Ju-

te'. 1 - Q-ll'e, }J'or' SI' ,e seus ,', �'evelia, apresentar'em, que- erevÍ. 'l'1al" de vlnte (20) an
-

_ "r '_. os, SuplicalJ,tes sobre o imóvel .ramentado, o dfltÜografei e

na dita, escritulJl as metra- l'Ill'tecessores, possuem duas' rendo, as' contestações que
- B-igllaçu, fi ele fevereiro de pos'suem, 'por SI e, seus an� J' _' d

..

_ _

I
I'

. c;eSCl'lto. 6,� Pro·testan o sqbs.crev..l,.,i no, Impedimento
g e n s e c o n f rontaçõ,es; 'úreas f.e ter,ra, situadas ·em tiverem. 5 -:- Que não s,en- 1958. tecessoi'es, uma área de ter-

'

I _

. por todo o g_enero Ue pr(;lVaS ocasional do EscrivãQ_�
('Doc.) 5) Que o requerente Três Riachos, neste Muni- do contestacla a ação, seja (Ass.) Jaymor Guimarães ra situada 1!0 logar Tijuqui-

, I' I
� C' dmitidas em direito e dan- J3iguaçu, 6 de fevereiro

esclarece qU,e à casa exis-' �ipio, assim -descritas: a desde logo reconhecidp e Collaço - J,uiz de Direito. nhas, ,deste Municipio, me-

l
do a causa, para efeitos de 1958.

tente no terreno foi démoli- p-rimeira medindo éento e declarado por" sentença" o Confére com, o' original ,ilinf:o cento e dez mil me-
. I

" , fiscais, o valoJ; de Cr$ ....

da, e, mencionado te).'reno vinte e um metros de fren- dominio dos supliéantes so- :1fixado no "Iogar de costu- 'ros, ,quadrádos (110.000
_ _I O

2.100,00. P. elle!ferimento.

foi doado a se4s filhos Fer,,_ te por setecentos e setenta bre os imóveis, descrjto's; me. Escrevente, Pio Ro- ,n,2), ou seja cento e d'ez Biguaçu, 2 de de�embro ,de
l1ando e Nice, ,recebendo·_ca- e seis de fundos, área de 6 - Protestando por 'todo mão de' Faria. (110) m�tros de frente a

,

' 1957:.... (Ass..) Ivo Silveira. Confére com o' original
éia: um part� 'igual: (Doc. 93.940 m2,' confÍ'ontando ao I) genel'.o de provas e dando

'fipl}r t'NTL'
LElste, na estrada pública Selada I 1 t R 1 d f' .__;r

!ili��U�S:: �ar���::e�:o::� �:::s (f�:n�eiiva,co: J��� �r�r��;���o��ãO; V�l::er�� I; DAbD�� "�,' ;::lo;ila ����:,) qu!i;:::: tdestRemuhnhe:Ls�.�:�r:' A;gel: :��ado no logar de costu-
�

,

a oc a," ucio RodrIgues O Escrevente
mica Federal de San� Ca- (fundos) com um ribeirão; mento. Biguaçu, 17 de de':

'IrIIT�N'J111-�
Pedra ,do Bonece, extreman- Pereira e Pantaleão �ardo-

tarina, a um e_mpl'éstimo a Leste com herdeiros de �émbro de 1957. (Ass.) Ivo " cip ao NOI'te com Francisco
Pio Romão de Faria

imobiliário, pois, presente- ,Tosé Gregório Machado e Silveira, Selada legalmente. .

Wollingel' e 'ao Sul com

júente, está con�tru_i�q'Q um ao Oeste coin Filomena Ma- Rol de testemunhas: Gené-: Vendo-se ��à.,-Ótimapro� Quem de direito. Tem sobre

prédio no terréno, por ln- ria .da Silva; a segunda me- sio Antonio -Costa, João ',Priedaqe, devidamente le-I o terreno, uma casa de ma­

termédio de sua filha N!ce, óindo cento' e d'ei\ metros' Vitor de Andrade e Ven-' galizada, situada na melhor dei.ra, e um ,rancha aJ,lexo,

e com, real sUl:presa, �ve de fren'te -por duzentós.e eeslau Francisco Coutinho:' zona residencia1.da cidade; 2- Que a referida posse

conhecimento que:aE! metra- trinta,: e "d()is �e- fundos, DESPACHO: A. De'signo o com bélissimo' panorama, �em sido exel:cida: desde o

gens do imóvel não.e.oinci- {.tea de 25,520 m2, confron- 'dia,31'de janeiro� do-cop- ca�a des'ocupada; terreno i,nicio, mansa, pacificamell'­

diátTI com aquelas existen- ,tando ao Norte com o rio rente ano, para a 'audien- com mais de 4.000 m2, pr6- te e sem interrupção, con­

tes na escritura, razão pela ,Três Riachos, ao Sl,ll com a ria de justificação ',prevIa prio para um futuro lotea-I tl:'stação ou o'posição de al­

q'uál, deter�i�ou a conf_eç- estrada de Três Ria,chos, a dft posse. CientE! -o Dr. Pro- ment9. Tratar pelo telefone Q'uem, e com a intenção de

com Órlandó Trajij.- motor Público: Big" 7-1-5'8. 2�3_2: _-
_

'__ ',I' onê (an'in'lüs domini).�3-
Silva e a Oeste com (Ass.) J" Collaço; ,JilÍz d� Que, hssim sendo, se acha

mando por um, lado com 'a

,

com quem de direito, extre-

rua Tiradentes e pelo ou­

tro com quem de direito; 4)
;;eguinte: - Exmo, Sr. Dr,

T 11 iz de Direito da Comarca

(leira foi Maria Ignez;, não ,� domiciliados em Três Ria- res se casados forem e, mil novecentos e cinquenta

�hos, 1.0 Município de Bi- ;::inda o órgão -do Ministé- e oito. Eu, (Ass.) Pio, Ro-possuiam as metragens, fa­
to este que se .repetiu ao :\,uaçu, vêm, iJor seu assis­

tente judi,cjário abaixo as­

sinado, expor e, afinal re­

querer a V. Excia. o seguin-

Juiz de J;lireito

(Ass.) JaYmor Guimarães

CoBaço

P A R T I ( I P A -ç A 0-
JOSE' LUIZ JUNKES

•

E,EERTOLINA JUNKES .

Rarticipa� a_os seus parent�s e pessoas de suas relações,
o contrato de casamento de. seu filho Blásio Junkes, corri
a srta. Mal'ia Alice Flores. '. /

Vva. HILDA FLORES
participa aos ��us parentes e pessoas de suas relacões
(! con,trat.o de cas,amento de FiLh-a Ma.rla'Alice

- ,

c'om 0- sr, BÍásio
Fpolis- 14, de,_'

--\-,

.'
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



T

·1:·5
Noticia-se no Rio' que .a ie que a' convite da' Socieda.;

diretoria 'do Vasco' vem de de Ginástica de' ,Joinville,
autor-izar o empresário Jo-

'

estará 'naquela 'cidade, em
, , '

. s,é da Gania a providenciar novembro do...,: eOl'tf!h1_e ano,

a venda dos passes do ata- uma equipe .de' ginastas

'j cante 'pernambuca�o yavá suissos que se exibirão tam-

lin to�os,Oi·ná. r.H,OS VenCeram, as Guarnições �--:"""'aC---"-ap.-ita,j. �":: :�::?5T:::':::�� �[�:��;�:�i�:��g�:�
, I' AIex Miteff em luta de dez um mil�' e meio de cru-

OOMO IRA"SCO'RRE,RAM� 'AS PROVAS ELlMINATORIA$ DE 'REMO EFETUADAS SÁBADO E DOMIN- ;:;��t�s s:�t����:'aemUl�:va�' �:�:�:ç::i:s�:��:::�7Pi:
,60 NA BA'íA ·SUl':"" 'RÉNHIDISSIMAS Al DISPUTAS DAS PROVAS DE OitO - HAMILTON (ORDEI.' conseguiu dEÍ'ro�ar por p�� cos, os coruetidos dos Alpes,

, .,.'.. .
,

_ LOS o cubano NInO Valdez. e demonstradores de rnoli-

\ es�����'od�d:�l����id:�:v::� I RO AMEAÇA,HÃO,DISPUTAR ° (AMPE ONATO BRASILEIRO �/i:::;,�::sdei;:::��:�\A�:� ::::�s artísticos com bandei.,

""

lízaram-se sábado é domiu- II' Sábado, pela manhã so,.: Na terceira prova o mes- I OR triunfos -do dia anteri- "4 com" - Misto Aldo i
, t

'

-

di 1"

,
,

.
'

I , l.tren ar o Calt:lpeaO mun, la

9"0 último na baia Sul pro-! Tirou vento desfavorável, mo Alf'redínho remando no 01', sendo que no oito a di-I Luz
- Riachuelo, com Odi-

I d t'· 'FI d� ,
,

,

'I . .. . , ' . .
a ca egona que e oY

movidas pela 'Federação: tendo sido as provas trans- double-skiff ma rtínalíno terença passou a ser de 10n Martm�, Kahl Boabaid, I

Patterson.
'

"Rio antes ,de embarcar para
Aquatica de Sánta Cata- I feridas para o período da com o, aldista Orildo Lis- mero barco. No double hou-I Wilson Boabaid e Kurt-Kup i x x x

' Santa, Catarina, declarou
na, as provas eliminatórias tarde, quasí ao anoitecer. A bôa, levou de vencida a ve uma modificacão: Tolen- i ka e Alvaro Elpo, êste ti-

D Ed d d Cradim.> técnico do Vasco',>, .uuncan war s, um os

destinadas à escolha das primeira prova do progra- ITuarnição americana carn-u tiTIO remou com Alfredinho. I moneiro, '

"O título do ','RI'O _ São, -,

'I fel'Ídos no lame,n�ável de-
guarnições que, sob as 01'- ma deixou bem atrás o bi- peã do Estado. Assim, 'estão clasaif icados " 4 sem" - ? ?? .,' Paulo" esta' faltando em São

,

' sastre avia tório que vitimou ""

�, , deliS (lo técnico-'a-femão Ro':' ' mos com timoneiro' foi ven- ,A prova i oito foi a r',ara representarem Santa "2 com" - Alvaro Elpo, and d I' Januario .não pouparemos
'

'I
•

> gran e numero e e ementos l v=ê -

c olf Keller, se pr�pararão�,' e ida, aliás com grande bri- mais bem dis tada de to- Catarina as seguintes guar., I timoneir,o eEdson Wes�phal , _

,', '. §sforços para conquistá-lo"..
'

i' . l' .

'd
. -

I W I "V'l 1
' ,

I
c a delegação do Manchester .

3 começar de hoje, para a
,

lho, pela formação mista 0- uas, tendo SIdo venei 'a sen- mçoes : e a mor ',I ea' >,

I
' t 'd "4 "

_ M' t Ald
I

Skiff _ Alf
'

d d S _

I Unil ed, faleceu sexta-feira
,

disputa do Campeonato Bra ,

l cal, constituida por rema- sactonalmente pelo misto a
-:--

com IS o o "Ire o os an
h' 1 'M .

h
� ----------

I
I I 'Ald L R' h

,.;r
1 it .::. >

L R' h 1
'

M ti t Pílh
'

'I
no ospíta de UnIC, não I

":il�.ro de Remo, marcado
I
« ores (. o o uz e .la.c ue

I C::PI, ta eonst� inuo por ,r.e- uz - iac ue o - ar 1- os' 1 O.

I1 1 f J ld L R li AI' El
.

D bI Alf d d
resistindo aos ferimentos..

, ..

para o próximo mês de mar- i o. Em 2.0 lugar c aSSI lCOU.,.
,
mar ores '�o A o uz, .Ia-, ne i, com ' varo po, tI- ou e - urre o os .J '

._.

t '

� o, na Lagôa Rodrigo de : 8E' a guarnição do Martinel , '1 cl-uelo e Martínelli,
.
"qlle moneiro; Odilon Martins, Santos Filho e Orildo ou! x x x !ti

,

-

I
.....

I In,fo,rmam-nos d� (JOin_v,it-_"Freitas, '

,'.... !:. e.ell1 u�tir�lO a do Atlâ,nti ..
'\ [�tingiu a m,eta co� ap&ui'sI Ka.lil Boabai�, ':ilson BolJ,- 'I'olentino.

Doze provas estavam pro- ,
co, d� .Ioinville.r " I r.lguns cenbmetros de' van-I' bairl, Walmor VIlela, Edson . Impasse

"......,...__�ama,d��, de vez que nada Alfredo. dos Santos' Filho,
"

tagem-sôbre a preparadísaí- . Westphal; Kut� Kupka, Dio ;Ao, que soubemos, acabou
I
ça não to�ar parte. no Gam-'

ficotl d�cidi.do sôbre a pro- elo Martinelli, d,emonstrando
:
ma guarnição campe�o, ca- r:ísio Schm!tt e Sadi Berb�i"" �e surgir um impasse que

I
peonato. Esperamos que tal,

va de 'Otít��:igg�i·s, a 4 remos "l�contrar-se em plena for-! �1Hinense do América blu- Odilon e Kürt-pe_rtencem ao

I fstá enervand9 a quantos, Ião s,uceda e, que o consa-

sem; tlm�Q�neir"o. ;Dessas doze ma qeiXOll.. bem 'atraz bi- nenauense: , .

'

.

! Ria�huelb, Vile!a ,�o Marti-,!Rlmej.am tJ. suce'SÇí das .c�res : grado "rower", militando-.
't'"

'

provas a;en�as oit� foram' campeão catarinense Edgar,
'

No dIa segulllte.' fOl nelh e os demaIS sao do AI;.., ratarlllenses no prOXlmo :.Im pouco, coopere para que

efetuadas, ele' vez 'que as üennei', pertencente ao Amé reali�ad� nova disputa ·en-

I

do Luz.'
.

,

'

'ti Cam,peól'!ato 'Brasileiro de' 'Q êxito de -nossa participá-

guarnições locais de dois tica; de, B,lumenau, na se�. tre as mesmas guarnições, "2 sem" :- Aldo Luz, c0tn! Remo. E' qu,e o "remfldor: yão no grande certame, se- ;.,
com e sem timon'eiiro não ;;unda prova, em single- tendo .<\lfredinho e os mis- Hamilton COl;deiro e Sadi }!amilton Cordeiro, 'por mo- rja o mais completo po�sível.l
'tiveram competidores. skiff. tos da Capital coniirma'dô Berber. ' tivos que ignoramos, amea-. Aos remos, pois, Hamilton! '

I . ."

I
.

:....._

.{.

x x x

Falando á UJl1 jornal do

,
-.

PROGRAMA
liVRE

- y

I '.

UM
FILME OE •

PHILlP DUNNf
ACOMCOM,NAC •

EM AM'" AViSA0

(lHE RI I I Z'
/

5.a FEIRA
�.

9 MAIS Ut�DOr DIVERTIDO E LUXUOS O ,(INEMASCOPE DA TIMPORADA,-,
- le C h nJ C 0.1 o·r -

......
'

TIl I[mlli , �. '8' Ilt,ilm'�
CA'RTAZES DO' DIA
J O S' É (,R O X Y

As 8 horas
� Sessões das Moças -:­

'Tin - Tan
-em-

NÃO ME DEFENDAS
,

COMPADRE-
_ Censo": até 14 anos -

G t'ó R I A
Ás 8 horas

Ray Milland - Nina Foch
- Ernest Borgnine"

"

"As 3 e 8 horas
John Agar

-

Mamie Van Doren
-em­

CRIMES VINGADOS
- Tech.nicolor �

....,... Cens.: até 18 anos -

RITZ
.
..

-' Sessões das Moças -r'

c :...As 2 :- 5 - 71/2 _ 9 hs .

"

Tin - Tan
-em-

NÃO ME DEFENDAS
COMPADRE

-em�

DIFAMAÇÃO DE

HOMEM
UM

'�' I

HE JOAN E

Censura até,5 anos
/'

'_ Cens.: até 14 anos _

I'MPERIAll�PÉRIO--
,

",. As 7 e 9 horas '

.,

, as 8 hs. '"::",, Sessões das Moças, _,..
Última Dan Dailey

AnIcito Constance Sri1ith .
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Há .nterêsse em que todos divulguem a Lei do
Servico Militar. ,

J

Um grande auxílio poderá ser' prestado a êsse
Serviço, se os Estab�lecímentos de ensino, 'públicos
� particulares fizerem referências uluci<lativas a êle.

Basta-dizer que: - ,

Todos os brasileiros são obrigados a prestar à Pá­
tria, na forma, da Lei, o tributo do Serviço Militar, se­

-gundo suas' habilitações e condições de Capacidade.
(Ad. 25 da Lei do Serviço Militar).

Todo brasileiro alistado ou não, deverá-considerar­
se convocado 'para o Serviço Militar 'no ano civil em

Que completar dezoito anos de 'idade independente de
Âvisos ou Notificações, (Art. 3,4 da Lei, de' Serviço Mi­
litar .

''f ado 'brasileiro alistado ou reservista, que mudar
de domicílio, deverá comunicar- dentro de' trinta (30)
dias, pessoalmente, ou por escrito, à, CR, (Art. 113 da
Lei 9,0 Serviço Militar)."

' • "

Os convocados que possuam documentos militares
devem' ter' o máximo cuidado para não o perder, esta­
rão contribnindo para eficiência de sua CircunscriçãoAssembléia Geral Ordinária' I de Recrutamento, e para o seu próprio bem.

2.a CONVOCAÇÃO I (TRANSCRITO DO NOTICIA'RIO DO EXE'R
Convidamos os senhore� acionistas a se reunirem I CITO N.o 163 de 14-2-58).em aS,sembléia geral ordinária, no dia 3 de Ma�ço de (Nota n.o 5 da 16.a C. R. M.)1958, as 17 horas, na sua séde' social'à Rua Conselheiro , �_� .. ,

Mafra, n.o 72, 1.0 andar, a fim de deliberarem sôbre o 'FaRtA E LUZ CRICIUMA S Arelatório ,e o balanço referente ao exercício findo de
.

V
.

,: I I
'

1957 apresentado pela diretoria, e sôbre o respectivo
parecer do conselho fiscal, "elegerem o conselho fiscal
conselho consultivo e técnico, fixando-lhes os honorá­
-rios respectivamente:

, Florianópolis, 21 de Fevereiro de Í958.
Oswaldo.Machado, - diretor presidente.
AderbaL..,J:t�uJlP�·. ,_,

.

�at;l......... díeetor Vice-Rresidente
, Flá,vío ;i-.easte"fir�:$r . ,âytt�rarretor' superirittmdeníe. \

.

-'-I' G R-'Ã'-b�>f-('-T,M E N�fo-' "-�-J'---I'
.

E'-I a," I' A família do Professor ,fÚLIO HERRERA, Cônsul US Iça ,e.I! ·,ora '

.do Úrugua], cumpre' o dever de agradecer- ao exmo. 'Sr.
D_r. faMa Fohtes, di;gn� Secretár in da Saúde e- Assis- 81,·slal'eniotêll'�;�� Social, ao seu ·Oficia'l: de Gabinete e demais fun- '

.

' ,
"

"

cionarjos da �eáe�afia, pela solicitude com que provi- J

,dellL'Íi:::ram 9 internamento Ú e�tinto na, Calônia Santa- O Doutor Euclydes de C€rqueira Cintra, Juiz Elei- 1\*(II••• 'i�'•••
'

•••"''''••••c•••e ê••••••••••••••••�•••:'na, tem assim ao Diretor
.

desse Hospital Dr.: Osmar toral da 13.0 Zona, Circunscrição de Santa Catarina, na
• A C A B A M D E C H E G A R . .. -... ISchrocdar, competentes médicos auxiliarés, irmãs en- forma da lei, etc.

. , •

GMIf'e rmui ros, �L1ar,das e de�1:itis, f�ncionários, pela at�nção j\ . !az saber a todos os moradorAes do �istrito, de Ri-

I:.M -O''yO ,R'ES',

,D IESE ·l' :' _' el(' carmho dispensado ate '0 último momento ao seu sau- beirão da Ilha, desta zçma, que este JUlZO .fará o seu ..

LÇ;SO chefe. . alístamento eleitoral, obedecendo o seguinte roteiro:
A todos, a sua gr-atidão.

'
,

'LOCA'LIDADE I, -

re:prese�dam eles, mais' FOR,ÇA em ,meitor \., ·1r;c,� i::\l".()l'olis, 22 l e fe,
'

�iro dé' 1958. DIA MÊS HORA-- PRÉDIO ,. _

,

•-----, ! 25 Fev' 9 às 11 Ribeirão (séde) Cart. de Paz ISociedade (arbOitiifera Próspera SIA.�: ,�ea:ço: t:'�J ,:1�:�:� �t�:j g:;;: �:' �:� -I \ �sP:AÇo �:d� CUSTO mabr baixe. 11\A V I S O
'

7 Março 9' .às 17 Ribeirão (séde) Cart. de Paz
•

'

'.Acha-se à disposição dos Senhores Acionistas, na 11
. Março 9 às 17 Costeira RibeL Esc. Pública _ - C,O N J U N TOS ,E L E T R I C O S ._

:Séde Social, os documentos a que se ref.ere,o artigo 99,'14 'Março 9 as 17 Costeira Ribeí, "'Esc. Pública ••• Ido Decreto-Lei n.o 2.627, de 26 de setembro de 1940.'
I

IS Março 9 às 17 Alto Ribeirão CpP.' EScolar
.' MARI�I""S ESTAC'ON � 'R'OS I,Criciúma, 14 de fevereiro de 1958,

.

21 , Março. 9 as i't .... Alt�']tibt;irão' Gpo.. Escalar I
'.

1'IlltIU -) ! ..�,A I .

S. de Rezende: Corrêa' 25 Março 9 às 17 Armação Esc. P�pHcaI-i·'-'

,Diretor Secr,etário i 2,8
'

�arç{)' 9 às 17 'ArmaçãoS
.' - Esc. Púolica

I 'li! '25 a 440 S. R_ P.
·-'�{"A-S ,A S

--

V-E N 'o,E �-S-E--I':',,�, �,���� �:� g �.�!:�,� ��J g.��: .�'�����:�' I, i.
,

I
-',� MoI{jr�s de r.ec,01ihecida •

,. Ve11d.e-se u� ter�eno com 2 casas de ,�lvenari� elIl E para que chegue ao conhecimento de todos e nin- Iotlmo barrro reslden�l.a}, sen�o que a, <ta ,h�Iite possui guem possa alegar ignorância, mandoJ.l expe'dir o pre- :'
"

'

:4 quartos, ,saJa de vlsIta�, s/Jantar, cQsinha, � banheiro', sente, que será devidamente publicado. Eu Simões AI- • E' �.m opr.edulo .GENERAL l-UlTOBES •completo.l �g�a.quente fna, e telefone � :seg�l!..çla pj4 �o-I·melda; Escrivão eleitoral o m�ndei datilograf.ar e subs- =. ' _

,. -, ,"
( ,

:1modo:s .cosmha ,a W. C.
, ", ,ctevi., '

'
'

..Lul:"'U:"';::;.1 S
,., .J .. ' •

Otlmo paTa rendimento. -

"
Euclyd.es de Cerqueira Cintra 'I

-I InlormaçitsT IIUI'CIiwàits. ecçao fie ,f.l.aqU,l· •
Tratár na .mesma a:,

Rua Ne��a F.ran�a_' 2p: ,�?�:e _

3530 I 'Juiz Eleitoral d_:..13.a Zona. \1
A G R A D E ( I, ", E ·H 1- 'o -' P A R, ·11 ( I P A ç Ã O Il " nas

I ,.i
Vva. Eurico Soares de OÚveira, filhos, genr�, hOras Benedito de Almeida :Li-., ,- P�ulo �liveira e Si�va II R O E P C K E Ie netos, ainda consternados profundamente com o .Ja'-

ra e Efigênia Alves de Al-' e AJce<ÍQmlra Rosa e·. �Ilva.' �:lecimento de' seu extremoso ch� Eurico Soares de Oli-
me ida Têm o pllazer de Têm o' p.razer de. partIcipar! I >'."

.. "' • "
.

'r-I"
" �vei.ra, agradecem a todos que os confortaram quando participar aos parentes ,"aos parentes, aml�os e pe�-

"

'.;:.' .."atrIZ ." ,I,I$IS �do seu passamento, e o acompanharam até à sua última amigos e pessoas de suas I soas e suas re�açoes ? n01-, ,o o9.�ae f).t ••••• "
morada. relações o noivado de seu f vado �e ,sua flU:a . Dmeusfll

> '.- -,'" J 1 'L 'U' I! 'A SE' ,AIU.I!A SE CASA-----

Jda-o, B!t"k fi�ho Antônio, co� a srta. I �:d� Jt�:�·Antomo de Al- ,liNDE�lE rUMI : J ,'", 'V· - U�(UV -

� Drneusa Rosa e Sllv�. . .

-

1
.

," CASe NOVA SOBRADO' Uma casa de dois pa:vimen-
(M' d 7° d' )

Antomo � Dmeusa
..' '-A:I.lr;A.RA· 'A RUA U"RBANO SALES tos, dispondo de amplas aco-lssa e 'la (nOIvos).' \.'11��, modaçoes e garage, à RuaLeopoldo Back, espÔsa' e filhos convidam 'os demais

Fpolis, 21- 2 � 58. Em' C�peeiras, na Est�ada � N.o 34 ...:. Emílio Blum sln.parentes e amigos para assistirem à missa de 70 dia em . _� ,

,- Geral, toda cercada, area Tratar na mesma rua, n.intenção da alma de' seu querido irmão, cunhadi e Úo

d O D S P de 3'900ms2 com uma resi- C -'três quartos e ba IJOão Buc-!k, qUe fa,xão celebrar na próxima terça-feira, CI ncurso O' dêncla e u� depósito, tudo
om -

-

.

,
.

.
"

por Cr$ 150,000,00. .
nheiro completo no Pav.(lia 25, às 7,10 'horas, no Altar-mor da capela de Colé:- ,',,',. • ,. • •

Tratar com o sr, Luís M�- SuPerior. Ncí térreo, três
F O G

-

Oido Catarinense.
'

E t· p t D fesa Am AA C 358 - ESCRITURARIO DO SPF - nc�rramen o ra,lS, no ?s o ,e, -

salas, casinha, sanitário e '" ,,t'ln'tecipadamente 'agradece:m. �'o /1, .
. . mal, em Sao Jose.

inscrições diqf'".:::8 (vmte e OltO) de fevereIro. ' ----�._-�- -.-..,...--- dep. completas p. empÍ'ega- "Vende-se um fogão eco-

A ,T E ,N (Ç 'A-' O
•

A.tendimento na Escola Industri,al
'

de· Flor�an�polis, à
. .

" ,.�� a�. Tanque p.' lavar t�\rpa nÔ,mico ,Oenol, novo pOl'-

, �'IDInLllDf
.

.. �'. "
"

,

rua AÍmirante Alvim n. 19,' das 9 ,às 1� horas.
. e -area cobe:rta e pequeno preço' de ocasião.,lVIatricll'la para Curso de Admissão .ao.Gin,ásio. ----'---'---"--- ---,

-,---.-----

DA :ttlll_ tlUUlIt! ,de;r.reno; Á1�gu.él _ 7.000,00. Ver e tratar à rua Major'

Professora: Maria Madalena de 'Moura Ferro.

A L U G A S E ...,, •• ,••) 'I
A

. ,

l' d d Ad
' I,

-

RUA' TRAJANO �.o 29
'

, '\, .' -
,

'

-, Tratar pelo telefone ! Costa n.o 60 com o 'sr. IvoVlsa que ",,'Lr1'u .um Curso especia lza o, ,e
-

, .... A M ""'"
'u!U ... ,ANO&. ,_,',.1" •. ,

f
. .

'd d dmissão ao Ginásio, estando a matricula aberta a rua
2.a AMPLO PAVIMENTO

I 'rratar na A Modelar
__._..:.�=:::�::;:::=::::':.:.:�:', - 2 6 3 8- - JBez, no perlO o a tar e.

Saldanha Marinhõ 34 .

j"S E .� V I ÇO�
_

M � L, I T A R"
,In,formaçles Ulels '\'. '.

O QUE JOD'OS OS BRA'SI1EIROS DEVEM
SABER

, .,

-----

A VIS O
AMÉRICO DE CAMiPOS SOUTO, Agênte daCOMPANHIA DE SEGUROS ALIANÇA DA BAHIA

e �a ALIANÇA J?A BAHIA CAPITALIZAÇÃO S. A.,avisa aos seus amigos e freguezes que mudo. ,.

d'
, . u o seu es-

Crlt?rlO o �avll11ento ·térreo do prédio sit�add à ruaFelíps Schmidt nr. 45, para o sobrado do mesmo p 'doFI
. ,

l' 22 d
' re 10.

, orranopo IS, e fevereiro de 1958
-- "

Consórcio 'de Desenyolvimento
,

'Econômico SI AI

.AyISO
Acha-se à disposição, dos Senhores Acionistas, 'na
Séde Social, os documentos a que- se refere! o arítgo
99, do Decreto-Lei n.o 2,627, de 26 de setembro! de
1940.
Criciúma, 14 de fevereiro de 1958

S .. de Rezende Corrêa
,

Diretor /Secretário.... ..;.,_
...

Um pr,:,to
delicioso,

I

)

nutritivo••• '

'e tão fácil
�efazer! I

Você mesma ficará jsurprêsa. Na pr6xim�',
vez quç você fizer pizza, não deixe de pôr'
Fermento 'Sêco Fleiscbmann na massa. Conse­

g'uírá resultados maravilhosos, a massa leve,
deliciosa. Lembre-se ainda de .que o 'Fer­
mento Sêco Fleiscbmann lhe oferece também
esta vantagem de grande valiae dispensa re­

frigeração. Tenha sempr� em casa, para mui­
tas receitas (inclusive deliciosos pãezinhos), o
seu Fermento Sêco Fleischmann. E experimen­
te 'hoje a receita abaixo: veja que, delícia...

Massa -para 2 pi:zzas grandes

31 colher (chá) sal
V9 xlcorc azeite
1 lCicara e 2 colheres
(sopa) águo

.

2 xic, farinha de trigo
1 colh. cheia (chá) Fermento

Sêco Fleischmann
1 V2 colher (chá) açúcar

,

Peneire juntos, 3 vêzes, os ingredientes se- porções e' deixe descansar Ia minutos. Sôbre
coso Dissolva o Fermento na água. Junte aos a mesa enfarinhada, abra cada bola de mas-

poucos o azeite e a água, com o Fermento sa com um rôlo, até urna espessura aproxi-
dissolvido, .trabalhando .a massa levemente rnada de 1/2- cm, e coloque no fundo das
até ficar ]jglda, Divida a massa em duas fôrmas, ou assadeiras, untadas com azeite.

Coberto' "'Mezzo a Mezzo"

Faça um- môlho de 1/2 kg de tomates corta- chovas, noutra, rodelas de queijo. E por tôda
.dos em rodelas finas, 1 colh. (chá) de sal, uma ela espalhe um p;:lUCO, de orégano, regan�,?
pirada de pimenta-do-reino e 3 dentes de a seguir com azeite. teve' ao forno, que Ja
alho. Cubra a massa com êsse môlho, Numa deve estar bem quente; e deixe assar duran-

',- das metades, da «pizza--sarrume filés de en-- te 20 minutos, acécorar, Sirva bem quente •

FE:RMENTO .sâco FLEISCHMINN
';\�,i5 um Produto de Qualidade do STANDARD' BRANDS OF CRAZIL, INC.

.

í
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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GAL. MACEDO SOARES - ,

'

Emmio nossa �ro�u�ão de a�o corres�on�erá àsnecessi�a�es��o,�aís
os "BAIXISTAS". E "ALTISTAS"- ORIGEM (DOS RECURSOS _ FINANCIAMENTOS ESTRANGEIROS _ AÇO E PETRO'LEO

RIO, 23 (V, A.) - Discor- observou o presidente da Ambos incorrem em êrro cas de maior vulto e outras o aço é matéría-príma fun- FINANCIAMENTOS ' ciente o aumento estimado
dando sôbre o desenvolví-, Companhia Siderurgica que de apreciação. No caso da menores. Tôdas estão em ex- damental, que se coloca no ESTRANGEIROS de consumo, em 1960 é de
mento da siderurgia brasi- a meta governamental de mdta, por exemplo>, esque- pansão. Três outras impor- alicerce de qualquer ativida- No que concerne ao fi- um 'milhão e trinta mil to-
Ieíra, atividade básica fun- elevar de pouco mais de um cem-se de que êste país sem- tantes usinas' vão ser insta- de.

"

nancíamentn em moeda es- neladas, assim dístrfbuído:
damental, sôbre a qual re- milhão, em principios de pre teve tradição siderúrgi- ladas (USIMINAS, COSIPA ORIGEM DOS RECURSOS trangeira, os 320 milhões de industria autoIllObilística'
pousa o êxito de quase tô- 1956 para dois milhões e tre- ca e já lli? princípio do sé- e Ferre "e Aço de Vitória). A Quanto aos que descrêem dólares já estão, vírtualmen- 360 mil t. construeão naval
das as outras metas econô- zentos mil toneladas a pro- culo os seus fornos de Tata produção prevista (2.300.000 da meta proposta, inclusive te, assegurados. Volta Re- - 120 mil t. tancuês, silos e
micas do govêrno Juscelino dução de aço, em 1960, cor- eram considerados dos mais toneladas em 1960 e cêrca alegando que não temos re- donda e a Cia. Siderúrgica petróleo - 150 rriu t, cons­
Kubitschek, o general Ma-' responde perfeitamente às eficientes do Império .Brl- de 3.500.000 toneladas em ursos para custear a sua Belgo-Mineira obtiveram" trução civil (perfis) - 100
cedo Soares,

,

construtor da necessidades do país, mes- tânico, enquanto, no Brasil, 1965) significará um ímpul- execução, demonstrou o ge- globalmente, 65 milhões de mil t outros fins - 300 mil
Usina de Volta Redonda e mo a decorrente do surto de

I
não, 'passávamos de, pouco so tremendo no desenvolvi- neral Macedo Soares que dólares do Export and Im- Não entraram no cômputo

seu atual presidente, pro- 'índustrfalízação .que o go- mais de 2.000 toneladas de mento do Brasil, porquanto êsses recursos existem e já port Bank; a USIMINAS (;er�os tipos de aço que não
nunciou, unia palestra na vêrno está fômentando, em I

ferro gusa, por ano, A tn- estão assegurados. tem o seu financiamento serao produzitos entre nós,
Televisão Tupi expondo as outros setores, como a in-

,
dia tem tôdas as matérias-

B
� Revelou, então, que na (cêrca de 110 milhões de dó- pelo menos proximamente.

provídêncías em curso para dústria automobolistica, de primas para fa Siderurgia: usca;. pes_ expansão das usinas exis- lares) a cargo dos japonê- como os tipos espectais, cha-
que seja mais que dobrada, construção naval silos e carvão, minério de ferro, i tentes, o custo de cada to- ses; a ACESITA (12 milhões) pás finas acima de 1.500
neste quinquênío, a produ- tanques reaparelhamento manganês e mercado vas- , Já se estranhá que não nelada de aço acrescida à utilizou -banoos francêses; a I mm, etc, Assim, a tonela-
ção brasileira de aço. dos portos e das: ferrovias

I
tíssimo. E possui ,também tenhamos voltado ao caso produção atual é estimado Companhia Siderúrgica Pau- gem efetiva a ser consumida

etc. 'uma população cinco vêzes do contrato da construção em 100 dólares americanos e lista (COSIPA) recorreu I e da ordem de 90n a 950 mil

JORNAL DE BARRA
'

os "BAIXISTAS" E superior à nossa: A China, I do Instituto de Educação, 6 mil cruzeiros; o custo da também a financiamentos ,toneladas. .Para um aumen-

"ALTISTAS" por outro lado, é uni país I recentemente renovado e tonelada nas novas usinas é francêses, da ordem de 75 to de produção estimado em

,VELHA o

Frisou o general Macedo riquí�s��o, com 'uII_l regime" registrado no Tribunal de estim.ado em �o� dólares milhões de dólares e plei- um milhão duzentos e ses-
o f'loares que, no tocante ao tot�lItan�, que de�ca. to�o Contas. americanos e .10 mil cruzei- teia agora, um suplemento senta 'mil toneladas, há u'a

aumento da produção de esfôrço a mdustrIalIzaça:o O caso, de fato, é nau- ros.
_ .

americano para aquisição de margem; de 300 mil tonela-
Surgiu em sua primeira aço, formaram-se duas cor- do pais. O fato de produzi- seabundo. O primeiro con- Desse :t;l0do, consíderando laminadores. Outras. compa- das para atender a ímpre-

edição, o novo jornal "Jor- rentes de 'opinião em -nósso r�m :t;laI� aço do que o Br!i'- trato, recusado pelo voto a produção atual e a fixada nhias menores estão utili- vistos. I

nal de Barra Velha", órgão país. A dos "baixistas", isto síl, nao e de,sdouro para �os. de desempate do Juiz para 1960, tereII_los_ neces- zando ou negociando em- AÇO E PETRÓLEO

é, dos que consideram pouco
A verdade e que o esfôrço Bayer Filho, foi reassinado sídade de 320

. m!Th0es de prêstímos na Europa. Em sua- palestra salientou
que tem por diretor o dr.

expressivo" mesquinho mes- que estam?s fazendo e co- sem ás
o

substanciais alte- d�la�es e 16 bllhoes e 800 Tôdas as usinas impor- o general Mácedo Soares
Parísío Cidade e Redatores'

mo, o aumento planejado e lossal.e digno de �ota., T�- rações que nele a moralí- mílhões de cruzeiros. O� re- tantes, exceção da COSI],='A, que o programa governa­
diversos expoentes da im- a dos "altistas", os que con-

mos cmco usmas síderúrgí- dade estava a exigir. E e?rsos em_ moe<i:a o nacional já concluíram .as negocia- mental, no setor da síderur­

prensa barriga-verde. ,sideram a meta, muito alta mesmo assim passou pelo sao de tres origens: fede- ções e estão com os seus gía, sôbre ser úm marco no

O novo confrãdl,'bastante fantasio!la e inexequível, d� iR .. NELSON GAMA, Tribunal!!! raís, �staduais e prívados.. planos em execução ou em govêrno do sr. Juscelino
..

mentam com Quanta trístura Deus Atraves do Banco de Desen- vias de iniciá-los, como é o Kubitschek, será, antes de'
. noticioso, 'é muito bem pa- prImeIrOS argu ' , ,', - .

'

f) exemplo da India 'e da do céu! volvímento .EconOl.Dlco, Ban- caso dá USIMI�AS. O pro- tudo, um fator de engrande- ,

gínado e seus artigos e re- China, em cujos planos ,no NASCIM'ENTO Quando esclarecemos a co do \�rasIl, .Socledades de j�to da COSIPA é; porém, cimento do país, conside-
portagens muito bem escri- quinquenais a produção de V opinião pública sôbre as Eco�omla MIsta, Tesouro' logico e os seus patrocina- rando-se a importância da

tos, o que tudo indicá que aço figura em lugar de des- cláusulas desse contrato- NaCl�nal, Banco d� Estado dores idôneos.. Não se pode, aço no processo de desen-

bem alto elevará o nome da taque e de usinas síderúrgí- marmelausen, f i z emos fl� Sao paulo,. governos. de portanto, duvidar cio êxito volvímento economico de
.

t
. cas se multiplicam Os ou- nossa obrigação. Sao Paulo, Mmas Gerais e dos entendimentos finais, qualquer país. Aço e petró-

Imprensa ca arinense,
, ,I tros, louvados no qpe con- Nem o govêrno . nem o ll:spírito Santo, companhías para obtenção, também do leo são fatores a êsse pro-

Agradecemos penho�ados seguimos produzir até ago- Tribunal de Contas qui- I de seguro, ba�,qu�Iros e ,de financiamento estrangeiro. cesso, cumprindo notar que
o exemplar que nos foi en-

ra, afirmam que não' tere- seram defender a hones- I subscritores . pUblIcos". al�m PR�DUÇãO SUFICIENTE o petróleo depende muito

viado, fazendo votos de mos recursos pa� alcançar tidade própria e o zêlo na I
oos recurs�s �as. proprias Analisou, em seguida, o mais -do aço do que êste do

�scentes prosperidades. a meta fixada. I aplicação' de dinheiros pú- emp:esas slderurglCas (rem,,: general Macedo Soares a petróleo.
'

,..
,

blicos., versao d� lucros, reservas e meta de ,·dois milhões e tre- CONJUNTURA FAVARAVEL
"\ Agora, que a vergonha aumentos de capital) já zentas mil toneladas de aço

- Fez ainda o gen. Macedo
:fiii-__;;;';;;O;.....��"""':��.�=���==.==:0:====:::::::1 se consumou, resta-nos a existem assegurados 20 bi- e sua vinculação ao consu- Soares algumas considera­

sanção que a democracia lhões de cruzeiros, ,

isto é, mo" estimulado pelo proces- 'ÇÕeB sôbre' a conjuntura in-'
oferece aos que comba- mais -dois bilhões do que o m de industrialização.

'

ternacional do momento,
tem causas justas: o apê- necessário. .E demonstrou que é sufi- para concluir que a mesma

lo ao povo. ---..;;;·i_-......------....;..---_---·----- é favorável à industrializa-
Estamos em 1958. Ano de A- V

,
I S O

ção do Brasil. As industrias
eleiçã,o. O contrato.-mar- pesadas., da Europa e dos
melausen pesará na pró-

. Estados Unidos - informou
xima ,campanha, para que A EMPRÊSA DE LUZ E FORÇA DE FLORIANóPOLIS' ele - já' terminaram de
o povo', esclar..ecido, faça S/A - ELFFA, COMUNICA AOS SEUS DISTINTOS CON- (;quipar-se. E, agora, anseiam
justiça com o votQ.. • I SUMIDORES QUE 6 RACIONAMENTO DE ENERGIA É pela ,exportação de equipa-

-

x xx'
,

.
' mentos de gra,nde parte. Es-

_ bECORREl'tTE'DE UM DEFEITO NA· �INHA PE, TRANS-I sa tende'ncI'a J'a' se faz/sen-No caso, o govêrno nao '

acertou nem agiu hones- 'MISSãO· C_�PIVARí - FLORIA�óPOLIS� OUTROSSIM, tir inclusive no áníbito dos

tamente, porque não quís; AVISA QUE AS MAQUINAS DE SUA NOVA USINA DIE- preços, que se estabelezaràin
A concorrência pública SEL ELÊTItICA, ESTANDO EM FASE INICIAL DE OPE- no mercado internacional e '

deixava-o perfeitamenteI:i.AçAO .E OBSERVANCIA, NãO PODl!;RãQ ATENDER A apresentam propensão para
bem. Mas, acima dela, es- baixar. Este, portanto, é o

tava a marmelausen. O
UMA SOLICITAÇãO DE CARGA MUITO ELEVADA. \ momento azado para promo-

Tribunal pecou .pior, pdr- ASSIM, APELAMOS PARA OS ·NOSSOS DISTINTOS �'ermos a nossa industriali­
,que pecou conscientemen- CONSUMIDORES QUE FAÇAM A M�I)4:A ECONOMIA zação aproveitando a con­

te. Perdeu sua dignidade. �OI& QUE; COM ISTO -PODEREMOS ATENDER AS ZO": juntura favoráveL
Em boa giria: avacalhou- NAS MAIS DISTANTES DA CAPITAL.
se. DESDE JA AGRADECEMOS E PEDIMOS ESCUSAS:O povo, nas 'urnas, que
os julgue, ..

Florianóp�11s, Terça-feira 25 de fevereiro de 1958

A CAMPANHA COMEÇARÁ PELA REGIÃO AMAZÔNIÓA:, ONDE SERÁ EMPRE­
,

GADO O SAL CLOROQUINADO, OU MÉTODÇ' BRASILEIRO - APRECIÁVEL

AJUDA DO GOVÊRNO DOS ,ESTADOS UNIDOS ATRAVÉS DO PONTO IV -

ESCLARECIMENTOS DO DR. MÁRIO PINOTTI, DIRETOR DO DEPARTAMEN­

TO �ACIONAL DE 'ENDEMIAS RURAIS.

Uma luta <de morte con- Branco, Acre e Rondônia. Os de' quatro anos, de 'sorte

tra a malária no território habitantes dessa região, a flue com o uso do sal cJ.oro­

nacional' vai ser travada por partir do meado de 1.95�, vão quinado por esse espaço de

um período de cêrca de se- ingerir 30 miligramas por tempo, a malária será total-,

te ános, sob a orientação do dia de cloroquina, substân- mente extinta da região a­

Departamento Nacional de ria que impedir� a presen- mazônica. No restante do

Endemias Ruraiâ e com o' ça no sangue do parasito da território nacional a erradi­

apoio do Govêrno dos Esta- malária, Assim,

impossibili-I cação. seráAei.ta �e�iante o

dos 'Unidos. O programa já tado o mosquito·de infectar- í"mprego de msetlc1das de

foi cuidadosamente elabora- se, a transmissão da doença ação tóxico-residual.

do e será executado por um &er� interrompida. I VANTAGENS DO SAL CLO-

Grupo de Trabalho insti- Segundo, esClareceu o Dr.
.

ROQUINADO .

tuido pelo Presidente da Re- Pinotti, os parasitos que se O método 1:irasileiro, ou

pública em decreto assinad� alojam no t�cido hepático, método Pinotti é um proces­

no comêço desta semana. na fase exoei'itrocitária da é;O eaonomico e barato por-

A Administração da Coope-' doença não sobrevivem mais (Cont. na 2.a pág.)

Atentado / Cf0"ntra--'- seq<;::t'p�:z�'�:����ias
era muito exíguo, respon-

. • deu o parlamentar pesse-I

b
· ' dista 9ue era o prazo cons-

O UI anlSmO ,titucional-e o Executivo',
. .

através de seus deputados,
Recebemos, ontem pelo postos á margem por alguns ma providência foi tomada quando um projéto é apro­

Correio a seguinte carta I proprietárioS de novos edi-I para impedir aquela' verda- vado na Assembléia Legis­
que publicam,os, na íntegr� fícios q�e aqui estão sen�o

I deira, aberr�çãO',q';l� atenta lativa, já está suficiente-
e que ao ser verdadeira, constrUIdos. contra a le1 mUnIclpal em ment� mformado do seu

está a merecer imediato in-I Nas, proximidades da vigor'e que vem abrir um cont7l).�0. e os seus as�esso-
terêsse da Engenharia da Avenida Santa Catarina I precedente para que oqtras res Jund�cos, em dez dias,
PrcleÍtura Municipal. por exemplo, contrariand� j

edificações : ali apar�çam, f poderão muito be� elabo-
tôdas as regras de urb�nis- I

dando �orrIV'el a.s P: c.t o rar o veto respectJ�o.
Ei-Ia: mo e em completo desres";' aquela rua, que ficara m- GOVERNO ACEFALO

"�r. Redator do "O ES- peito ao alinhamento traça-l teiramente ' d�feituosa e ,Continuando na. tribuna,
TADO", jornal vanguardei-' do pela seção competente apresent�do trISte a�sta- o dep�tado LenOlr Vargas
ro dos interêsses públicos. I da Municipalidade, está do da fal� do cumprlmen- Ferrelra acrescentou qu� ,

Ultmamente, ainda por de- I sendo éonstruida uma ca-, t? do dever de quem a';lto- se algum cont�atempo esta

mais descuidado, o servi�o � sa, que, avançou mais de TIZOU aquela monstruoslda-
I havendo, ?eve-�e ao fa,to

de alinhamento municipal" 3 metros para fora do res- de. Témos absoluta. certeza i d-; ,o �oveno nao pOSSUIr,

a:tinen1Je, 'ás construçõ«;:,s
I

pectivo 'espaço, para a cah,' d� .que ,o ,s�. PrefeIto MU-1 ha ma:s ,de um ano. o seu

.

ui no Estreito.
. I çada, saindo completamente mClpal esta Ignorando a�ue-I Secr,etano de Inte;-I.or e

O fato que passo a rela-I foravdo' alinhamento e des- le atentado ao urbanIs�o: Just:ça. A p�sta :polItIca .do
tar, pode por qualquer pe�- j t�ando assim de

.

tôdas as no. nosso popu�<?so EstreIto,! Go;ern� 7sta acefa'la, �Ive
soa ser percebido desd'3 que regras

. estabeleCIdas para CUJO desenvolVImento ve� I
de "z;termldade, que so n.0

queira certificar::'se, vindo' tai� construções naquele se
.

acentuando cada vez, �ov_e�no atual se poderIa
aqui a êste Sub-Dlstrito. I local.

'

maIS.
,. ,JustIfIcar. ,

.

.os alinhamentos traçados ,
�arece inérível, sr. Re-

.

O ;r>redlO a que aludImos
i

DESVETO � R:EVETO
ela Preretura estão ��ndo dator, que até hoje nenhu- fICa Junto a um outro, per- 'i C�u�ou h.llanedade no

p '. tenoente ao sr. Durval Jo- plenarlO. o fato de o de.pu-
sé dos Santos, que se a�ha; tado' Lenoir Vargas Fer-

I no alinhamento e assim reira ter advertido à As­

perde grande parte de seu semi>léia Legislativa de
valor. Outros prédios visi- que, se aceitasse o novo

nhos,- também ficaram pre- instituto criado pelo sr.

judic,ados e escondidos. Jorge Lacerda, - o "DES-

Esperamos que providên- VETO" - ficaria sujeita a

cias sérias e imediatas ,Ve- aceitar amanhã a sua répli­
nham coibir semelh.ante ca que seria o "REVETO"
abuso, ,que surpreendeu a .par os casos em que 00 Go­
todos Os habitántes

-

dêste vernador, apqs vetar e des­

Sub-Di�triio, que também vetar um Projeto de Le'i, a
esforçam pelo � constante pedido ,de alguma comissão

progresso do maior e mais mais influente do que a pri-
populoso arrabalde da C meira e a segunda, viesse

pitar.' 'ejCigir que êle mantivesse

(assmado): -- :,6 veto des,vetado.
MUNI'CIPES Em assim agindo, o Go-

Publicando' ai carta, en- vernador deseja inaugura.r
tregamos o caso ás autori-

t n_?vo instituto na Constitui,..
dade.� c.ºmp�te:qtçs. .:. çao.

Layra �e petróleoNOVA ARMA CONTRA A

MALÁRIA

Há já alguns dias se encontra nesta Capital, o

famoso Circo Sarrasani, um dos maiores circos do

mundo, 1€1" que! de passagem para Buenos Aires, pe,r­
manecerá, no entretanto, durante uma oru. duas se­

mamas. deleitando o público floriano.politano com es­

petácuLos dígnos de serrem apreciados.
Com sessões noturnas diárias, o Circo Sarra":

sani desde sua estréia na sexta-feira, vem faiendo
afluir' às suas enormes dependências grande número

de 'pessoas que .varilClln1.l dos 8 {lOS oitenta anos, a to­
\'

d'
,

dos divertindJo, numa prova cabal e que o c�rco e

ainda a melhor das diversões.
Válel .ressaltar aqui, o wÇLbalho da "troupe" que'

acompanha; o C'irco:-a1'tistas, exímios, 'de várias na..,

ci(,;�alidaéLes, apresentam-se, perfeitos em seus tra­

balhos.
Animais amestmdos encantam e divertem a 'todos.

, Não! faLta também a equipe de palhJax;os, tradicio-
nal em todos os Circos. •

Músicos, cantores" Trapezistas, equ.ilibristas,
tudo de primeira, 'e O que é mais importantel, todos
bem �ajados, provando ser o Circo Sarrasani o

""'i":�i�T"""';"" -

.

O Conselho Nacional do" Petróleo aprovou a

planificação apresentada pela Petrobrás para à lavra
de petróleo e gás natural e o programa de industria­

lização do xisto pirobetuminoso, salvo no que se re­

fer,e; à compra de

eqUit
mentos e início de ·op�ração

da Mina Experimental C;, yale dó�arpí�a ,e ao p�o­
jeto que recomenda o lCIO da construçao' da. Usma
Protótipo do Vale do Paraíba. .

'

A decisão dú CNP baseou-se em novos elemen­
tos fornecidos pela Petrobrás, em' complemento ao

piano de suas. atividades no quinquênio 1957-1961
e ao programa de trabalhos a serem realizados pela
émprêsa em 1958, e relativos aos itens ontem apro­
vados..

peração Intêrnacional (Pon-

"-�IO-C�-SAR'O
....

·lS-A'·-NI-'
'

to IV), me'diante' convênio a

ser assinado br�vemente
com o Ministério da Saúde,
iniciará suas contribuições à

campanha com 592 mil dó­

lares para financiar com­

pras de materiais' indispen­
sáveis, no período, até 1 ,de

.Julho l;ie 1958':'

9 diretor do Departa�eri­
to Nacional de Endemias

Rurais, sr., Mário Pinotti, vai

concorrer para essa campa':'
:-lha com uma arma fulmi­
nante c�ntra o parasito da

malária: ó sal cloroquinado.
Essa arma será empregada
na Amazônia geográfica, 'is­

to é, a área formada pelos
estados do Amazonas e Pa ...

" ré; e pelos território�fdo Rio '

-- .>\'. ._ .•
_

....•.•• _,..
"
't

.

'�'}�t.f���i
','
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